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PRESIDEDTf JOAO 
A consagração ao mallogrado brasileiro 
cujo corpo desde an te-}1 ontem ·se encon~ 
tra em carnara ardente na Cathed·ral 

PRESIDENTE JOAO PE3$ôA 

PARAHYBA continúa a chorar a grande de,,graça que a fe­
riu, com o frio e nefando assassinato do bravo chefe do 
E tado .... 'ão se tem na cidade coberta de crepe, outra im­

pressão senão a da immensa tristeza, dll i;rofundfJ pezar que dPsde 

a tragica n~ite de·sabbado a domina toda. 

Vimo.-. contendo, a custo, a grande d11r <1 ue é'!t úa dos cora· 

ções de todos os parahyhanos que ainda não cegaram com a neve 

do partidarismo politico diante do corpo inanimado do preclaro 

1>residente. E elle que foi todo acção e nergia pela P1rahyba, re· 

pousa alli na Cathedral, inerte, impassível, morto, animado apenas. 

pela imperecível audade daquelles que o contornam na camara 

'ill'dente. 

:.\fataram-no porque não era elle da estirpe dos políticos que 

se ~ntre-devoram nos conciliabulos mesquinhos da ambição, e ai· 

tivo, adrniravel no seu destemor se erguia contra todo o desvirtua­

mento do regímen. DesRe regímen que apodrece :.c,b os desmandos 

dos que armam sicarios para abaterem o'! homens nas praças pu· 

hlicas e estimulam cangaceiros para o deslhronar do poder consti­
tuído. 

Sob a sua administração, o nosso Estado alJriu um J,a en­

thcsis na continuidade da maio.-ia dos govêrnos da Repuhlica, para 

se constituir uma excepção de trabalho, probidade e justic:a. Por 

isso mesmo o odio começou a tramar em torno do estadista parahy­

l>ano as mais terríveis vinganças. Só o povo que elle recebia em 

Palado escutando-lhe as queixas e attenuando·lhe a mi~eí ia, nunca 

o maldissera, Antes o cobria de bençãos Muita<: \/PZes vimos n 

multidão em enthusiasticos arroubos celebrando o elol"io tio gran· 

de presidente. E glorioso pelo apoio desse de'!temido povo, mais e:c 

fazia digno, mais crescia nas suas attitudPS magnifkas df' belleza 

e de heroísmo. Ainda airora o povo lhe l'Uitúa a mPmorin, :-ijoclhado 

ante o ataúde onde já não se vê o seu r,-irpo, de tardas fl:n-Ps 411e 

lhe derramaram em rima e a sua ahna com cf•rteza se evoh, a<IR 

céo , de tantas preces que Pnchem o sagrado Templo d:.n , e,·es. 

Através de tanta evocação a Parahyhn parerc> ~!;" ·:111' ~ 1, ~3 

em tudo o effluvios 1!0 mohidavel filho, l'f,111., f,<' , li,· ·.' ,.( ,, , . 

animasse com o seu grande sonho de redemp<;ão. 

Proseguimos hoje na publica<:ão dos te!egramm.1s ,•t- 1>.·n. 

mes dirigidos ao presidente Alvaro de Carv:rlh11, i, lo ,11·fi,1,d,, 

assassinato do presidente João Pessôa. 

Esses despachos sóbem até agora a cerc:i dl.' d0b. fll:J rn ocl:'· 

dentes de todos os pontos do paiz por onde s ill'adi~, 1 :j o presti >ir, 

do grande brasileiro desappuecido. 

NA CATJIEDRAL 

O corpo do presidente João Pessôa 
ccntlnuou hontem exposto em camara 
ardente, na Cathedral. 

A romaria do povo para o templo 
onde repousavam os despojos do bravo 
e inesqnecivel defensor da autonomia 
do Estado foi 1mp1es!;ion::int~ m:.r­
cando um acontec1rnPnto inédi!o Pm 
:1cssa Lerra . 

Nem um un!co instante cessou o 
movimento de uma multidão de pes­
sõas de todas as classes sociaes, qul 
iam ver pela ultima vez o rosto sere­
no do berremerito presidente, que a 
Parahyba Idolatrava. 

Famll1as vinham de todos os re· 
cantos da cidade prestar a ultima ho­
menagem ao preclaro tida.dão da Re­
publica, abatido pelas balas de Ulll mi· 
~ravel instrumento do p'Jlitlcagem 
sf'm escrupulc;s do poder central. 

Pelas largas calçadas da . nvPmda 
General Or.orio o povo transitavu em 
masba, num continuo movimento, fo,· 
mando Impressionante romaria. 

Na vasta nave da cathedral o es­
pectaculo era constrangedor. 

Calculara-se em 10. 000 o numero de 
pessõas que conseguiram visitar o e.arpo 
do pranteado e !mpolluto conterra­
neo. 

Hontem até a noite, já e~se numero 
por certo que se elevava a mais do 
dobro. 

Junto do esquife onde repousova o 
presidente João Pess&o. as scenas eram 
lancinantes. 

Pessõas humildes beijavam o fere­
tro do eminente conterraneo, louca• 
de desespero e de dôr 

O pranto era copioso em todos oi: 

olhares. e, commun~ ~"\ ! 1,n. J;:....')S!°J\-:-1 l'e 

pessõa em pet-sô:i . 
Senhoras e senhoritas conduziam 

flôres e as depositavam solm· e sarco­
phago, onde essas Il&rt>s se' t>tnpílna-
vam em alto monte 

Do interior do Estat!., r, dos gstn­
dos vizinhos chPg:lV[IJH uut.omoveis 
conduzindo amigos úu Po, ::illvbn 41,e 

vinham homenngea1· " ~eu 1,rel'l!lro 
presidente morto. 

AS BANDEIR S e·• 1\R '/iO,\S 

A cidade amanheceu com bandeiras 
rubras ao lado das bnndelras negras 
em todas as easas. 

Eram as flammul:is com qi.:e devia 
ser festejado o d1:1 do "Négo ", u me­
moravel attitucle que fez do presidente 
João Pessõa. uma. grande e:cpre,Esáo de 
civismo, Isolada nos llmbientes· torvos 
da politlca nacional. 

E apesar do setÍ Jn .,sidente morto, 
vilmente assas5in:ido por um siearlo 
a Par:ihy> o c·ontinú\ negando ! ' 

U:'IIA '>IOTA DO "GLOBO" 

RIO, 28 - "0 Globo" em edição 
ex•raord!naria, prestou grande e ex­
' •va homenagem uo presidente 

o_,· Pessõa. 
';1n toda a 1,rimeir~ po.gina estam­

,,:. uma photographlo encimado por 
estas phrases · 

" Acampanha prPsidencial que s:i­
crlfkou ::i autonomi:1 cl::i Purall:yb:.:. ,1 
<,uul foi t•shulhuclu em su·1 n•pr,· .,1-
la<.,ao na Caruura P no 81 nado, oC'·tl,uu 
tmglnúo-u do •,angu,• tl,' Joan P.·sM,:i 

O brn~o elo uss:, ,,Jnu de, pree,iclcnte 
parahybuno, não lei h,forç:i pnrn 1·m­
p11nku o. o.rm::i homicida ie noo Pxnl­
Lnbse o animo de 1Juo1:tt' Dantns u 
lembrançu do protecçúo dos Estado, 
vizinhos e dos portldanos de José Pe­
reira" 

l 1M, !'ERtt.fiE QUE SERA' iiIS­
TORTCA 

O dr Cunhn Mello, mesmo doente, 
fo1 visitar o corpo Do automovel ao 
intt>r1or do Necroleno foi conduz1d;J 
em cadeila ChE-gando-se perto do 
cadaver emocionadissimo, disse o se­
guinte, entr,, outras palavras· 

- "Vivo, não re venceriam!" 
üm medico, adiante firmemente, 

accrescentuu 
- ··Mesmo morto, não te vence­

rão!" 
ARTIGO DO "DJARIO DE PER­

NAMBUCO 
A consternação e a md1gnaçio pu­

bl!ro, produzidas pelo cobarde a~sass1-
nato de João Pessôa, perduram cad!I 
VPZ mais v1·;:cis. E n:ío sómente no seio 
dr oh,du d.t µequenina Parahyba, 
a, ru1ço:.da ,, dr·vastada pelos i;eus 
rnáos J,!Ho~ mord1cta, emfim, no co­
r..ição pelo i;.r,Jp, 1neparavel; nem so 
na ulma pernumbucanc,, a,tin1pda em 
f,1r,, libras mais stnsivP1S, pela af 
frontosa f'~rolha do Rc'Cife para the.:,-
ro ti. Pn,bo~cadu mom,Lruosa, 

u~ te. " ,, a11gul0s do paiz se Je-
v· L' , úl t 'l ·~ <'Onsr1enc1:iS 11-

n ,. l,1,1 ,mL0<1fJ , la,no, <iP 1ust1<·a 
1\1.,•· llOí,df~ d!' quem esµera, JUS 

!Jr 
( 'e, 1 r::i .1. tn.:.te convicção publica, 

quaq gü1e1·nllzad:i de qur nem <:om-
1.,r:, ct, pnniç'..n cahirá i:oore esse crime 
hedl moo, ur"a voz todavia, appa.rece 
J<: ,, propno presidente Wasiungton 
Lu• ,1ue J ontem em telegramrna ao 
~r 1,v,, rn ,ctor decte Estado, declara 
cc,nuu r- na "reconhecida diligencia da 
jn•,L1.;'.1 cte Pernambuco para prompta e 
J•v.111-n rep1 éº.fao de tão condemnavel 
dtJc tu" P10,npta e segura repres­
~'1<1 •• 

Ainda bem que estas palavras são 
de hontem. 

o sr p:·esidente da Republica terá 
talvez. emfnn, r~conhecido a exten­
suo e.o "U pr,,prio erro, contra a paz, 
a on •e 1,, e a cultura política tio pai:.:, 
.1 l 1•,.:enti\O que deu na Parahybn, 
20 .:riu11uoso movimento de que 1oi 
corul!ario o brutal assassinato do res-
1' livo gov,·n, .. or Incentivo, i>uXi­
Jio ,, amp:Jru sob todas as fórrnas. 

IV , 1 1 ;p ~t\t'll1 ser!\. hcito por em-
qu~ 1to tlus'ldur t1:1s d1~pos1ções repan;.­
ciülB.l, do chefe da Nação. Até porque 
1, o t .. ·durr.. urn1ro que sejam postas 
, prov. 

Vuc \êr-se em breve qua.l ser..1., 
di3ntl) ela Por()hyba, des11mparada d" 
Eeu br3vo e co1gno chefe, a onenta.ç:..c0 
ela roJiLic~ presidencial; si de sin­
cero apoio á situação legal represen­
tada pelos amigos da m.!.llograda vi­
ctima, ou do reiterado prestigio, au­
xilio e solidariedade aos que acabam 
ele suµprimlr, pelo assassinato frio e 
calculado, o legitlwo chefe do Es­
tado. 

Ver-se-á, então, si as palavras 
acim::1 citadas terão sido de homena­
gem ou dt> o.chincalhe á Justiça per­
nambucana. 

PPrnamburo - honra lhe seJa -
deu dr sua alma o que podia dar, de 
reparação e , sentida homenagem, ó. 
memo11a da mallogrnclu vlctima lm­
molod:1 em eu seio O. maldade e á 
amb1\iío. 

Foi entre lagrimas e •flõres e preces 
d'l fnmllla pernambucana que os res­
tos do grnndc m~rto transitaram atrn­
\'és da cidade, cnmlnho O. egreja de 
Santo Antonio, onde ficnram hmgi,s 
horns em comam urdente, velados por 
milhurPs t• milhares de pessôa~ 
c1uc• sr rrve. nvam comrnovidas, ho-
111<'11' " SPnhoras, dt• todas 11<: 
l'b ·e", P <IP todas a:; rdodes, em 
longa pri>ct', ct,• Jol'lhos. Nos bra­
ços do µ0,·o , te :1111, e ci'.Jlll ao !'0111-
bolo funebre que o, levou á terr!I po­
ruhybnn::i, mãe e orpham do seu gro.n­
ctc filho! E ·ro. como um soluço do 
mar humano Que lhe conduziu o es­
quife ::i surdina em que cantavam mi­
lhares de vozes, num longo sussurro, 
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ente João Pessôa 
c~I rophcs, do l-1} mno Nacional: cstro­
ph<>s r1c saudade e de dôr. e de surdo 
protesto contrn a iniquidnde trium­
pl!antc. Assim :,travessou a nossa ci­
rl.idc 11a pcnumhrn da sua ultima ma­
ctnwnd~ i;ol.Jfc n terra, o corpo inani­
mado do grflnde presidente da Para­
J1 \ llll. 

r. :• i us.ti,o" 

Ú dP))'lf.,dr, ,101.() 1•-!l(':"11('1" dl' l-1-
Jl,1 !\ P ·l ·li· 1, que- 1,\ e t '\ ,l d pns •. ,1-

ern t,,, ... d· po ,· r .ta cnpltnl, n" -
ll ',ka · ,..,. '11' ~· 1.1. re~,ol\'C'llclo c,p,'rar 
1io H10 a thrg:·dn elo corpo do r.eu 
rrancle e m, ,1.,gr.,do amigo, tcleJ!rll­
pha,1do :iind:1 n ~ 1.,r Jc·-w Cel 0 0 l't:-

olo, 11rthndc• o rtprescnla" ·e t'lll ~,1-
., as h mc1ag ns qu•· aqui fosscni 
prL·,,·1<!:os á. memoria uo 'llust··e 111orlo. 

O nc ·, ,·onlf 1nrnrn dr. ,João Ca­
r,H llo cte Albitqncrque ff'z parte ctn 
e ,mrii• 'lO quc vct11 do Rec1f<' (1corn­
l'·''tl ·:•11do o como óo !'!' :sidcnte João 
r .0.1 

, r• G11\ de, cm Ua.:er, Jll'"· 
J;i ,1"' n e t · ioll1J, pewme1., prlo 

n aus•o .i.co.ltccimr:nlo. 

O c!1 Lui? Esteva:n, juiz su;eionnl 
, P, • . . telegrnph ,u o ctr. F'citosa 
cnrnru. pedmcto represeutal-o nos 

f.mn.icv de seu querido collega João 
Pc .s 'ª e cleposttnr 110 feretro uma 
c_,r..,· , .. 1 ' nome e de sua senhora. 
O dr. Luiz EstcY::im foi o orador d::1 
t 1~n • 'e t e .. :·e, cm 1!)01. 

o, pr fc~sor-es pri.marics se reunirao, 
J1ojc, {\r 13 1 2 horas. no G.::upo Es­
' 1111· "Tho1;iaz dindeiio". a fim de 
;'l, )rporado , irem \'e lar. na Cathedrai. 
o cnrp:> C:o inolvidavel presidente João 
I t' ~ õ~. das 14 ás 15 horas. 

O c<>ro 1el . !ur !lo Lrmos recebeu os 
e u '1te·; tclegrnrrm 1s: 

t>1ta, 27 - Peço ;-eprcsentar-mr 
11'1'> f1mf'r.es do f','ande president" 

arahyb· no e torP,r publico o 1m·u 
l' fui" o pezar ,:ior tão 1 1fausto a.ccn­
t~ 1.mrnto. Abraços - Jos~ Queiróga. 

nrctfe. 27 - Doente, não pude sc­
run· Sol ,cito rcprcsnnt.ar-me f'm to­
dc .1c.es. Abraç~<; - Pcry Lemo;;. 

DE REQUIEl',, 
8 HOR \S, , 1\ Cil­
UEIH AL 

( º"'" :1omcnai:-cm co dero para. 
1,,1i:1 o a 111Pmo1ia do ~.-antll' r,resi­
•J{'11fc 'o:io F(·~sôa, Sl'l'.:io celebr..tda·, 
ho,ie n:i (:i.thl'dral .i\lcl1opolitana, so­
lcnn<'S ·. equia ·. 

O at to tomcrará ás 6 horas. , 
A t 1pcr,nr:, do Orphanato D. Ul­

r 'O rprc~en on pezames ao dr. /\1-
Pro rir Carvalho, \ icr-president:: d'J 
r hdo em cxcrricio 

o l"P'HAIIIE "TO O f'Oi\J;\IEI,Cl() 

T'r clrlibr r;1ção un;,nime da claeSC', 
r r 1'1'1'<' e!,• ,Ú rP'lbrlr. a,; 6U" por-

( ., d i s. l1id,• do corpo do JJre-
lrr tt Joao Pe'> ,óa parn " c,•pltal 

J'.iFpHhJ i'' 

O GENERAL COl\11UANDAN1'E 
DA 7• REGIAO l\llLITAR 

VI TfA O CADAVER DO PRE­
SIDENTE JOAO PESSOA 

O ;:-eneral Albf'rt.o Lavén{'rr 
Wandf'rley, commandante da 7' 
RPgião l\lilitar, com sedf' cm Rc­
dfc. ,·isitou o ('ada.ver <lo pr<'si-
1.h"fll•• Joii.o P<'ssóa. f'(tmn<Jo ,;r 
;,rha\'a. no IU'l'l'otcrio, na c:-pit.al 
p.-marnhurana. 

~. f'. ·e. permaneceu 11m· ntuito 
tl'mpo olhando a 11hyslonomia ~e­
l"l'I!" ào g1·andc brasilriro, n os­
tr.!.ndo-sc profunda1n,.nte com­
mo,·ido. 

AI\ cs, Francisco Felix e Severino 
1,loy. 

i\ JiOl\lE~ GEJ\I DO MUNICIPIO 
DE UMBUZEIRO 

A commissão representativa do 11111-
rnc•pio de Umbuzeiro dC'positou sohrr 
o c~quiir do grande mort.o, uma. rica 
cciroa morLuaria, com os sci;uinLes di­
~cl'eY-: 

"Horr.Pnagem do município de Um­
buzeiro ao seu grande filho." 

A Associação Commercial desta ci­
C.: ade recebeu o ;,eguintc telcgramma: 

"Rio Grande do Sul, 28 - Cnmara 
C:ummercio grandemente penalizada 
attentado vicLimou illustre presidente 
Estado doutor João Pessóa, vem trazer 
sua co-irmã manifestações seu. pczar 
lnmentando má política incentiva bar­
barismos como suppressão homens que 
pelo proprio valor t.ão uteis são no,;sa 
nn.tria. (a.) Mendes Filho, presidente, 
Vemcck Filho, ::;eeretario." 

"Curityba, 27 - Manuel Londres -
O!Jsequio representar-me funeraes ca­
ro Jcão P~ssôa e apres!'ntar condolen­
cias á Pa.rahyba por essa perda irre­
paravel. <n) Benjamin Lins. ·• 

Nota - o dq Benjamin Lins é pa­
rnh:vbano, adv~ado de nota cm Cu-
rityba. 1 

O dr. João Maurício recebc11 tele­
r:ramma dos srs. Francisco Antonio, 
Mnnuel Emiliano. Felippc Medeiros, 
Silvino Cabral, Ignacio Machado e 
.José Ferreira. de Santa Luzia, pedin­
rlo representai-os nos funeraes do pre­
sidente João Pessôa e dar pezames :\ 
familia do inesquecível morto. 

Os :;rs. Julio AUll'USto dr Mclln " 
.To6.o Camello de Mello. com as res­
prt'tivas familias. prestarão guardft 
ao corpo do presidente João Pessôa. 

,\ HOMENAGEM DA ESCOLA "Sl\II-
TH PREMlER" OFFICIAL 

Da direcLora da Escola "Smith Pre­
miei·· Official, desta cidade, r,enho­
ntn Hortense Peixe. recrbcmos com­
mnnicação de que aqu':'lle estabclrc1-
111cnto ue ensino . .-:111 sig11al d<' pez:1.~ 
pela morLe do presidente João Pcssó:• 
só reabrirá as su<1s aulas nn dia ,i 
ele agn::to. 

O 1108!,0 conterraneiJ dr. Brm1amt11 
r,ins, ad ogado em Curlt:vbo. teleg1 a­
nhou ao sr. Manuel Londres para re­
presentai-o nos funeraes do presiden­
tr João Pcssóa, bem como uprrscntar 
pezames ao Estaclo. 

() profossor Coriolano de Mf.flc\rn:; 
1·ecebeu auctorizocão do dr. ,ro,é Eu 
i::-rnio Neves de Mello, juiz ele d1rcit0 
dr Bananeira;;, para 1eprr,~rn 1-n nQ' 
íumraes do pre !dente ,João Pef:;ôu 

Por oo:asião da ehPr,a.cia do Ml'Pt' 
r mbaLa 111:ido do prc:.irlc nt" ,To 10 Pe~­
.õa., ftzl'ram- ,e: reprc:;enttll n L"(lllin-

1 "S 11 tituiçot 8. 
<) Con~"lho Munir 1nul da e plt.,J, 

pQr t.oclo:; O<J i;eiw n1f'n1 b• o, 
- /\ Acnrlr rn1'1 rle r 'r·n n1r rrln 'f;pl 

i!J, 10 {'e. :;ori ", p, lu r,c11 s;crret:.i.11, . r,I' 
l 1'rvnrl. ·rn 11ezerni. ,ltn1i"r, 

A A,vor•r•<;iJ.O r!c:; E111prPr,1Hlor, 1" 
'0111mr1r·i'1, prjr :;çu, dl1crlrJrc 

(') :-;e,· •1r,o do 1\lgorl o 111a11dn11 ,d 
q11ir!r, "IJJ ne,.if", 1un., cqn,n p rn r!P­
l"•sit:,r •r,lirr ,, nto11d• rln n1r.1lrl11111' 
,/oa" PPssó11 cnw H 1wg11!11t.e lns,·ri­
"''r.O "Ao G• 11 g 1111rl• ur .. lgn, h<Hnrn -
r.1 r,1 ,i, ,;aurlMlr cl'l Senlço <lo All('' 
rJ o 11.a P 1ahy1Ju ' 

r > prr-<;tdrntc d~ P rflh} h!l. rr 1, como 
lnúl' 6 bel". 11m nhn!ldor dn1 tnl 
,.1 lh.i• tl!!q11ellr dcp rluuH nto " r,Pm 
pre 1nnnlfr ... tm1 t111e1'C's•·•· p11r l 11d" 
r1Uti!Jlo f.P referi~ lJ'l pror,rt : o <·e.orlo 
rn1r.o do gi,tado 

f, q11<'ntc•n1c·1,tr ,.si: v·, n , nilncnl.r 
cl<t111..t,i ,L ::;,i rxlcnrnr cn11J1ho· 'UlH'll 
l0 polo nossa ortnc!pal t ,·our , ro•'l· 
p!el'!ent.le1!do com a u• l~t;lde. u! "'J 

-- ·- .-......-.-- ~ ___ .-.......... .................. _ ... - . -

de µ:::trlota a 11, ccssida<le de "cscm­
volvel-:i. 

A Delegocia do Serviço do Algodã0 
l1aslr-ou <> 11avilhão nacional a meio 
pau, o m"smo fn~endo n Faz,,nr\a elo 
l-;ementr~ clr, E~pirito Snnto. 

O Ccn(.rn Pa111hyba110 <ir 1',rtalrw 
tdegrapl1ou .i.o :;r. dr. ,ll t· Amcricu 
d!' Allnclda, 1;ccrl'Uu io rlP Sea•:rauça 
Pnblica, ,;0Jicita11do que o rc>pre::entas­
,e em tucl,1s ns hom1•11r.grn:- trlh•1tada~ 
u !ncrnoria inol vida vel d<• prcsident'! 
,Joao Pc ·,1úa 

Alelll rl • homPlW[;<"l!l;i .iá preRL3d(I.S 
ao molvíclnvcl prc· identc João Pessó;, 
pela "Um,10 ci" l\<1:Jços Catholicos" 
c!csla capital. outras manifrstações dr· 
pezar ,stilo sendo plnncjadas para o 
mesmo ele,·ado fim. i\.';sim r qur, cm 
tessão extraordinar:n. hontem realiza­
do, ás 1D boms, foi rrsol\'ido o se­
guinte,: 

Ccrnpareccrá um2. commissão á mls 
~a sole1me " sP 1·ealizar hoje, ás ll 
horas, co111;titulcla dos seguinte,; :;o­
cios: dr. José de Farias, clr. Ma.ur;:,, 
Coêlho. Andrc Lornb'lrd1, Luí:; Mir;111-
da, Antonio Luslosa Cabral, Chrn­
macio Cavalcantc, Zacharias de P'?.U· 
la Barbosa, João Alves da Silva e i\.P­
Lonio Baptista de Araújo Filho; ou­
tra ncompanh:irá o feretro até o por­
to de Cabedcllo, no dia marcado para 
o seu embarque para a metropole d'J 
~aiz, composta dos unionistas: Ani:;c­
llco de Miranda Low·eiro, dr. Odon 
Bezerra, Antonio Alfrêdo Primola. 
,Jorge Pereira, Oct~cilio Ca\", Ica;;Lc , 
Felix Cahino. 

Foi ainda cenvceada uma sessr.<1 
funebre, cm que falará sobre a per­
sonalidade do i:-rande morto, o orador 
official, dr. Odon Bezerra. e delibe­
rado o cclebrnmento de uma míss'.l 
pelo seu illustre assistente ecclesias­
tico conego João d~ Deus. em dia que 
será determinado. assim como foram 
transmittidos telegrammas de peza­
ao Supremo Tribunal Militar, á cxma. 
familia do pr..,nteado morto, no Rio 
c!e Janeiro. egualmente ao sr. pre­
sidente do Estado em exercício. 

Ainda, incorporada, dirigiu-se a .. A 
Uniãu ". ncssM mesma nol~c, á Ca t.he­
dral metropolitana, e ahi. ajoelhada 
ante a eça, de modo tocante, foi re­
:.:ado um terço, seb a direcção do co­
ncgo Raplw.cl de Barros Moreira. 

S CORO S 
E' avultadi~·cin.o o numero dr co­

róm; depos!tadas na eça onde se en­
.:ontra o co11Jo do presidente João 
Pessóa. 

A todo momento chegam novas e 
1 icas grinaldas com cxpressi\·as legeu­

I elas. I Destacam-se, porém, as do Estado, 

I 
elo "Diario da Manhã·· e do "Diari<1 
ela Tarde", e do desembanrador m8-
ranhens0 Domingos Americo. presti­

' i:tioso ehE'fc do Partido Liberal no S("U 
Estado. 

Começamo~; hoJe a publicar as ín­
scripções: 

Ao gr1>ndr pnc.tcirntc ,João Pessó'l 
homPnagc rn do "Diarlo da Manlli\ · 
e "Diaril' dJ T"l!'dP". 

Ao hra vu presl<lentr João Pessúa. 
1!:imP11.1gem rio drsrmbargador Do­
,,1in1.rn; An1rnco. 

Homenagem rio Er:tado <la Parah 'ba 
ao tC'u grande prP~idente (2, uma 111P-

110r r 011tn1 maior>. 
B0menRgc>m d,• direetona do Col­

lcgio das Nl'vc:. 
.'\o presidente João Pessóa, llomenn· 

,;nn de CarliJS Fer,,andes, Bernardiu, 
:Jouto r. ,Janctovy Siqueira. 

Homcnai:scm ele Frt>ndsco A. Araú-
10 <' fam 'Í". 

Honicn ti;t<'nt rio·, llbna• s do bolrin 
rJp Jag11aribe no pr<." identc João Prs­
~ria. 

HomrJl•1grm dP !\r,soriaçáo do:; 
r;uardaG·Llv1os u11 presidenl'.. Jr_,fir 
Peqsõn. 

Ao p e 3ltl• Til• Jo" n Peiisôu, ~rn1 Jctr, 
,, inenau-rin de Roo,r,b·,ch Brnr;i! Co111p 

1\.0 g1 nnlir prP ,1dcntc ,foào Pessu 
h0mr11;1<>cin ,ir: nt" Stlva & Cin. 

() e•, n !l•t• M"11lr.lpn1 rh r.Rnital ª" 
"'l t1clc p!Tfi ric11lt ,JoürJ T'es on, i>J­
rer:1 homc!lugu11. 

/ln hon, p,11:lrh1t10. 11lthnu h"lJo de 
cutlnr1° cl1; :Mn1·tn l ,11lw 

11'"/I lln1·,o·· 11, ,Tl!an Pesson. 
Ao 1;1·1,nde rnnl o ,Jr1ao Pcs 0,1, i;r:11· 

I lrlfl " uitln1:i. lton!f'nagrm rlr tt.>hr 1-
lo ,Junlnr 

li ,/01rn P"s.,oa 1tomr11ug '111 dr Orl ~ -
\ 1" J•' d1 Me•q11Jt,1 

l-10•1 cu 8l I rio Snuerlt»· rlhu11'll 
,1,, ,lwll · • uo pres•dP111(' ,lu u :Pest.ou. 

An lJnlll(ll i o.1 presic:it:•1tP ,lo o Pes 
,un, llom nr1 g m do Banco cio Estad,J 
,'o Pu1 ohyha 

Do lnt 11rlr11t Miguel Basto~ o prP­
i,trient,• .Jo~o Pe~51111 qu, rrun!n. ns 
11111,11; ,111 t:is ft',plrw·o s clr llbrrdadc t''J 
povo bn• ,JJ,.irn. 

Ao grnnd•' pr~:;lrlru l <' ,)1>1in !'rs~Ôl\, 
l"'"l''ll~Ct .,, rio P .-11c1n Dc11wcn1t1, .. , 
e.la P • hyba 

Un1a J.eCO!"!l!C.C!tla. ho~!( !'!Rgt!'!l t"!U( 

. ' 1 ................ ~--...... _ ..... ~_ é 

rende a Academia ele Commcrcto Ep1-
tacio Pessôa ao grande João Pcssóa. 

Ao brHo prrsidente João Pcssôa, ho­
, 1cnagcm de J. Serrano de Andrade 
e familia. 

Homenagem da Sociedade Israelila 
do P arahyba. 

Hcmenagem ela Associação dos Em­
pregado;, no Commrrcio ao i;randc 
presidente João rcssóa. · 

Homenngrm dns alumn::,;; do Gollc­
gio das Neves. 

A0 grande prf'~ltlcntc lembranças do 
c;lass" tios Chauffeurs da Parahyba. 

Ao presidente ,Joii.o Pessô:i e \'iec­
' i;bullrnr\o da Republica, profundo pe­
zr r da For~·a Publtca (Banda de M• -
::iic:,. 

Homenagem da Coloni::i Italiana .!O 
G,andc µrPsirlentr. 

Ao invirto prl'sidcnLc dr. João Pc~­
sô:•. s:audcsa homenagem dos alum­
nos cio Grupo Epi ta cio Pessôa. 

A~ commissões dos festejos do Né­
GO ao grandP. ,Jeão Pessóa. 

i\.o heroico João Pessõa. l1ome11agcm 
daD protc,,sorar, r alumnos d:> Est<"r­
nnto s. G. de Moreno. 

Ao not', \ cl prr~idcnl e João Pc::;ôa, 

I 
Icm Jrança de Henrique, Pessôa & 
Cia. 

Etrrn:if. snud~.des dos auxilinres e 
operarios da Fabrica Tibiry ao pre­I side1 te J uão Pessôa. 

I 
A0 grande João Pessôa. homenagem 

do Club dos Diarios. 
A João Pe:.·sóa, a Escola Normal da 

Parahyb.i .. 
Ao qut!riclo presidente dr. .JoãiJ 

Pfs,õ::i, rnudarie ele ,J Carneiro f.. 
Cia. 

Ao querido <' bravo JuCio Pr~sóa, 
profunda gratióão de Cunha Mcllo. 

Ao .Toca, satll!::.tl:! e r,;r:i.tid;;o de An­
(.onio. Henriqueta e filhos. 

Profunda magua do Banco Central 
ao seu maior bemfeitor, presidente 
João Pcs~ôa. 

Ao inolvida\'el chefe e grande ami­
r;o, homrnagem de Josi;\ Basto. 

Ao presidente ,João Pessóa. home­
nagem do pm·o e do Partido Demo­
crat.ico de Moreno. 

Ao grande presidente 
:;ymbolo da dignidade e 
mcnasem da Sociedade 
sorcs. 

João Pcssôa, 
bravura, ho­
do:; P ·ofes-

Ao eminente crtaaista, homPnf'~em 
uos academ1~()s de Engn:i;;:o.;ia àe 
Pcrnamb,1,:,1 

Coni inuamos n publicar os telr­
grnmmas recebidos pelo presidente 
Ah·aro de Carvalho. 

Po1·to 1\legre, 27 - O Partido Li­
h!'rlador compartilha cordi:l hnentc do 
luto que cobre a pequena e heroiea 
Parahyha, pelo col'arde as ·assina to do 
seu grande presidente - Raul Pilla, 
viee-prE'sidcnte. 

Rio, 27 - A' Parah:i,ba. na pesl>ôa 
dr vosscncia, levo a expressão da mi­
nh:i eommovida solida1·iedade cm face 
tln brutal covardh qnc tirou :: \'ida 
: quclle qu.- na hora historie· que o 
rrgirnen federatiYo está vi1·e11do f'ra o 
::~u mai drci,li<lo e tlcstc1nl'ro,o cle­
frn~or. C'fllll o d<'~ap;,ar{'<'ÍJI\P1111' ,J, 
.João re_,i\a não " apcn s a l'arah ·­
ba tão heroic: no ~"11 sacrifício <Jll<' 
perde nm hlho i11ustrc. é o Dr:t· il 11 ,e 
11.-sta hora ineert f' i1• ·egura q11r 
;irrrlr un1 de seus m irwes ,·alorcs 
fl<tHti~o e 111orJ.e~ - "'erru r .jnto , 
dcput;, do fedPra 1, 

Rio. 2R - prc~rl\1º ;, v. " e. "' 
tth·o r hrioso Pº"º p~ra1,~·b·1no •s 

e prt>ssi>es mais . lncera~ do meu p· -
fnn<lo ll":t"r e rcYoltli prlo bruhl ·,t. 
I entacln de 'ltl"' foi ,;dima o srmpre 
!Pmbrado <' QU<'r·un I rcsidentr .leão 
~Psséw q11f' J,t 1 re11i-"'-r11t· "ª o '\'I 
'110 cnl'•·i:h• rl ~S(' i:lorio!>n 1 bd" 
~.~•J•l~<:<'"5 - ·cuad.,. .. \le1,dl' Til Vi-

lri • \ Y"" ,flf {'j._1 

a•sorl, •t!lo ., rn­
prlo i1 f~ u,to ,ron-

povo parah bano minhas comlok11-
cias pelo asi,a5sinalo Joã.o Pcssóa con­
sequrncia dlrect,i attitudr a,;sidua ;i. 

ciual govêrno Republica que dr:Jhonr:.i 
Patri;~ - Raul Bittenl'ourt. 

Rio, 28 - Apresento a v. e.·<'. Es(a, 
<1<> Par, h) ba minh,1,; 1 · is ~euHdas 
condo!rnd.1s prl2 trai;ic;t morte gra1 -
ele 11residrnk .Joã() Pessôa cujo dcsap­
par~eimenlo robrc d' h.itc nação e 11 
krra q1:c cllr tanto soub0 ele\'ar "" 
gr:lndcc·rr. Resp,.·tosas o;:,uda<;Õ<' · -
T 101n;,z Hodrigue:. 

LccJmh.Jinn, 2!l - Rcp"'o1ando com•, 
todo brasileiro d<' eoraç'i o b<:rlim:ul-, 
atrnt~do <'IIVÍO povo p.>r hybano in­
lcnnellio illustn' migo sinc·no~ 11eza -
me~ i,·repal'a,·e• p,rda. . ·auda,:;ões -· 
Uibciro Junquei1';•. 

Par::í, 2R -· /\.. socio-mr doloroso 
golpe feriu terra natal vund:ilisrnu a· 
sassinos - Santos Estanislau. 

Parahyba, 27 - AprC'sento :i vo:;sa 
.,xcellcnria ~enticlas rondolcncias pt'lo 
lJrutal attentado ele que foi v,ct.ima o 
.li ustre presiàenlc dr. João Pessôa -
Durval Marinho, gerente da agcncí.:1. 
do Banco do Brnsil. 

Rio. 27 - N., pessoa dr v. CX" 
apresc>ntam:1:i pezmnes n, Parahyba 
pela mort,, t;agica do i;cu grande filho 
e nuerid ami~o João P s~ôa. Saud -
çõês - Getw10 No' rega. Arn•1!pl10 
Nobrega. 

Florianopolis, 27 - Peço ebsequio de 
•n::indar urgentes pormenores sobre o 
assassinato do nosso grande amigo 
Joio Pr.ssôa. Estou desolado - Paulo 
Lucena. 

Santa Marifl ?8 - TI~rhr.relanclos 
Gvmnasio Municip:i.J ::,anta l'd,•ri;, 
<Rio Grande <lo Sul) vil>rando in­
dignaeão barbaro assa1>.S111alo illilftrP 
bra:.ileiro as~o::iam-~e lut,o llcroic:i. 
Parahyba. 

Recife. 27 - Solidario com a dór rr­
sultante do rude golpe que soffreu a 
nossa querida Parahyba, trago á pre­
sença do seu legitimo e digno repre­
sentante e grande amigo do morto os 
mais dolorirlos pesames do velho ami· 
go conterranco, Pery ele Lemos. 

Recife, 27 - Compartilhando da 
grande dór que enluta o paiz, envio 
a vossencia e ao heroico povo para­
h~·bano stutíd s. condolencias pelo 
triste desapparecimento do maior do0 

brasileiros do seculo artual. demasia­
damente grande para o Brasil. O nome 
do immortal João Pessô(l servirá de 
futuro.· - Rosalvo Montenegro. 

Recife, 27 - Con,\;tcrnados enviamo, 
pcsames á Par;;lwba pelo tallccime11 
to do presidente Jo.:i.o P"ssoa. - B 
Carneiro Luiz . 

Recife, 27-Apresento "º Estado d;i 
Parahyba e a v. exc. pef:ames pela 
puda que acabam de soffrer com a 
111orte do illustre Presidente dr. João 
Pessõa. - General ,vnndrrlrv, com· 
mandante d:1 7.• Rerrião .d:ilitar. 

Parahybn. 27-Parahyba, tua immen­
sa dôr é eg-ual á dos norteriogran· 
ctenses. Queira acceilar v. exc. since 
,·os pesnmes pelo eO\" rde assassinato 
do grande presidente dr. João Pes­
sôa, perdendo a patrla o maior d•· 
seus filhos q•it encarnav· ns justa"> 
,,~piraçoes dns yerd11.de1ro~ brasileiros 
Morto. sabercmc,s , !ver na soli.dar·e· 
d ade r honrar ~u ~ me1>1orm. -- Fran· 
, i co , l\'es Péliva e f· milla 

Pi! r, 27-Que grand fatalidade pa.~ 
r,o~so E~t'l.do! RPceba ~ mnnifestação 
du mmh mui ,;i11cera dor. - ,João 
,Jo·e Morn•a 

Itabf' ·ana Condolc11cias da Uni· 
'1" rtista~ Opcr, rio:, de Itabayana. 
Pt lo trnpco drs!'pporecimento do 
j:\rnnde .Jolio Pes.~ôa. Lmz !\far\.ins, 
secreta nu 

Mamong11upc, 27-Envlo-lhe e a toda 
P,ir, t1 ·be, ;iur res sentimento. pelo 
e uloroso t>ro•llcriment-0 traiçoeiro l! 
ro\.rrclr ou" ,1c1Imou o dlgnn prest­
ut•ntc ,Joao Pe ·óa. - Pereira Gomes. 
Ju1z d" direito. 

Al, g<:, ~ Gr 11de, .J7-Acceite v. exc. 11 
,.. prcc~un do mcu profumiiJ pe·ar e 
~·ncn wdign.içuu, l'' 1,J bnrh~ro 

m , l" dn pr~sklent" João I'c5-
J', :u,r1,cu Montr11r,;1 o, juiz de Ja 

, ir 110 

Jn, 'íl re,prr;rt•f·, nt"'r; dn 11: n I 

Ptr1J111tul 27-í'onriolenclns pelo u~· 
1~ 1nntn rl0 dr. Jo· o Pcssôa. - F1rn1· 
isco 8nc1res. 

c;.r~u,,t. cln s,,1 n, (;Jlll~t't ,to-- 1 "'IH 
t •l<>~ ., "' te1 1 p~1.11,..-· ,. p, t I rxurint r 
:1 \', P f'. f .•o t1obr{' llfl\'O ,t~ J"'· f,l h 
'1t ~l f' ~rn ;.1.0 ,1" "U Jl"Zar r da r;u., 
rr,nlt.i pdo barh•,·n "· ,ts.•in ,to do 
r,1:•nde l'tri.;.id.-nit" Joâo l~t'~tH\a. prP­
•Pntl!nrlo •1~, E•l,1do da P rah •ba rwln 
:d ,, 1ttlr1111rrlio tlr v. e r, olld,tr i<' 
,1-i,1e cl')s •nc••~ eulleg,• 1 a •nrnh h11 

111 ns• d1>r d• s. Jo tr:ilcmunh ! 
,. ~X<". CO!"--"'º''H!t, re·rreito ·--, 
• tco 111•uh11, h· •1ca'.l~ 1• ,~ mo• 
tc ,te Jofio !'esso cu.lo n, 111.Jrio ser 
.11nanhã das glorias mai · vh·as d, 
1\ rah,·hr- :. n1. for T't-~c;ic;tf"n<"i;1 que. ,-n .. 
frC' ni,s .i"i " oppo, :1n,; uggrcsson• 
1hL lei <' :i.0.1 fraudadoi:-es do r!'g11nrn. 

tlrnri(1·.,,,,; ~au!l, rüe. - J,lndolpho 
('ollor. 

Po!I o l\.!0 g!'e, ' ·1 -- t:o!!! p!:o!und" 
~"!:!g?!,;! !!?c!!g~~~o 2prE:tntc go .... €!!'?.O 

'\l ;;olnJJl!, "7-Profund~'l condole11 
, i, w·t;i lllortc do dr. Ju5.o Pessõa. o 
ru lor brnstleira. - ,loâo BPJt1·ã,, 

ln ~óa Ora11dn, 27- Prsames ao Es· 
[:,<[o •ia 1w pessoa. S:intlações. - Se· 
rrin,, Mm1trPe.;ro. 
s.,pé, 27-Condolenclas pelo a.,sa~sl· 

11ato do di. João Pesso~. -- Antonio 
Honoric•. 

p,Jo.r, 2'1 Pesam~s ao Estad0 
'1 pessõa de \·o~sa exeelleneia pelo 
trag1r'J aUentado que encheu a Pa· 
rnhyb,i rJr luto P rtôr, com n. morte 
do seu grande f1ll10, o mnlviuuvel pre· 
:;k!rr1t<' Joao Pessôa. - Amhrosio Pe-

' reiro, prcfrlto. 
Al?gôa Grande, 27 - li.o Estado, na. 

l'rs•,oa dP v exc., rnvlo expressúes 
nups sentidos min!i •s condolencias. -
!'!aura C0ê!ho 

G 1!~T'~b 1'"s.., ')7 - A!1rc.3ento o !!!eU 

' ' .. . . ' ( .... -- . ' . 



Banco da Parahyba 
Actas de Asscmblfas G e r a e s 

realizada cm 9 de julho e :.d 
de setembro de 1929 Certi­
fico que do li\ ro de actas de Assem­
bka Geral do Banco da Parahyba de 
!l . 51 a 57, t>.Stá la\Tada a acta' da 
reunião ele A,sembléa Geral Extraor­
dinaria dos accionistas do mesmo 
Banco, realizada no dia 9 de julho de 
1929. a qual é do teor seguinte: "Acta 
Qª reunião da Assembléa Geral Extra­
ordinaria dos accionistas do Banco da 
Parahyba, realizada em terceira con­
vocação. no din 9 de julho de 1929. 
A's quatorze horas do dia 9 de julho 
de 1929, na séde do Banco da Pa.ra­
hyba. :i rua Macit>I Pinheiro, n. 205. 
u umcla cm terceira con ·ocação. con­
forme convite ofliclal. perante os a::­
cloni.stas constantes do 11\'l'o de pre-
rnça, representando o numero glo­

bal de 5 321 acções, o ~ r. presidente 
ela d1rcctorJa, dr. Isidro Gomes da 
Silva declarou aberta a sessão con­
\O a<lu para os fins de tratai·- e da 
mudança do nome do Banco. alteração 
elo capital, reforma dos estlltutos, re­
nunch dn d1.rectorla e eleição de uma 
no\'a. O sr. presidente leu o jornal 
off1cml cm que foram publicadas .... s 
succ:csshas convocaçõ 0 s para a reu­
nião, e~clarecendo cada ponto de per 
s,, digo. reunião fazendo commcnta­
rw · sobrr o motivos dctermmantes ela 
prC'scntc ret; nião, esclarerend') cad:i 
ponto áe per si. para II perfeita com­
prrhC'n ão de todos os accionistas prc­
·-ntE:~ - Dl:...se cio interes e que vinham 
inamfestanrfo as correntes economicas 
prlo ro0 rguit11C'nto do Banco, com o 
f1m de tornai -o um ~rande estabcle­
c1,11<"11to capaz de attender á.s pre­
mentissimas necessidades de credi~'J 
da Pa.rah; ba, que sendo um dos pon­
t'> dC' vista do pre~idenle João Pe~ ôa, 
nmparnr e de envolver as pos 1bill­
da,Jes d:> Bt1'1C.O da Parahyba, atten­
irndo qun um ::io•;o nome attrahiriJ. 
t mbcm mteresses novos, achava d 0 

borr. a,,, o .. : n-ação do nome pnr.1 
'Bmcc- elo F tado a Pa:-ahyba··. fa­

zcnc.o ver bem que esta lembrança ~' 
apo1:wa por parte de todo o Estado; 
tendo o •r. p!·csldente submettido á 
,otação e--;• p;elíminar, foi approva-

111· lnl"Tlem0 ntc C'lnti.nuando, o .sr. 
prt> 1dc>ntc fez ver a casa que apesar da 
utuaçã do Banco ~.e ll' oprcsentado 
li n,g ira neste ultimo . emestre de-
1do á i::ctuação efficaz do actual ge­
rntc c;r. \Valdemar Leite de ArnuJo, 
• podia ainda "St:" e tabelec1mente 

c'lm propnos recursos, preencher a 
S' finahdadr. por m:us que fossem 

c,hrços en,pregados Tendo a d1-
rec '>na 'iP en endido com o sr. pre­
f.lc nte do F.stado sobre este ponto. 
, 1itro·1 . cxe. como recurso pode ­
ro~n fazer con~erg1r o capital subs­
crip e,, de,tinad:> a 0·1tro estabelC'ci­
mcn > d cred1 a e crear, indo 
1m r f >rçar os recur;os cio Banco da 

Parahybn. Po to a \'Otos, todos os pre­
ser:'f'::; accc.1t '"ªm A amplitude de 
tu•urcs nFgocíos exige tambem um 
m•,o n.:su.101 que não está enquadrado 
r.M actuae~ rstatutos, tornando-se 
de- t forma neres ana Uma reform l 

o.s lT'e=o , e ai:s!.m, consultando ã = csui se m .. mifestou accorde. isto 
e, p la refc>rma do._, e•tatutos O sr. 

1deTJte fez , er aindii. que em fac• 
da f0rm por que I i passar este e~­
alt ~1mt11• e,, 1.ece.:sario se tornaria 

,1 a •u.u;ão de uma outra directona, 
Q', r 1,n'núc t :1aci 1ade proprin para 
• n mt>tral o, trouxesse ainda novas 

ntJr e no· <Jri ntação. Depois de 
ha• € pre tado C' clarerimcntos e d_­
t.11' d ua gestão, o sr presiden­
te l>r s1 C' rm nome d,s demalS di­
rect< cs npre 0 11•-0u sua renuncia, o 
qu '01 acc 1to cm \ i.sta das co11Side­
raçn- c,cpedlda . Apos a acce1tação 
a u I enuncia pela caea, o sr. pre­
Eir..r 1 dt i.X'JU o 1 log:-.r na mesa. 
QU" p r occt p·1do pelo sr. 
1\1 me :ia1• Lo 1dre . primeiro sup­
rier,•, r luto q 1e era P cm cuJo carar.v-r 

J..,t· f'Xerr"llú') o Jogar de prime•ro 
r - ª" '!. Cont.nuando reunião sc.b 

a rrc 1dí'I'C, cio sr anuel Soares 
londr" tr.,tou- C' da eleição da nova 
t1ll' >n. o '!Ue se procedeu cn• se­
~ a. v rlflcando- o segumte re-

t Para nr, dente, dr. José 
A'nf'nco rle Al'llelda, para 1 SC'Creta­
nci w· 1 lU 1 Vello ri Borges e para 
2 e , Lar o " ,. 011 ver ,·on Shosten 
e m 1 014 o•n cada D<>ixou de vo-

r o ac ~n •a • r l !l'ael Gouveia, 
r r • rr u 'Ir "riormrnt Apu-

r1 tJ n• r nonh,.,cldo o rr .11-
tadn f'l•.i1 1 rllcla lo dut.o· e ac­
r 01 1 JC 1nia, u co \ ;:,t ad•J " cm 
;e u i Iri• C'lC' IT"C n são, aliás, 
o ~ Lnl'J ) ( Ir 1çiio Não tendo 
romparc oari {i renniá<> o sr 2 6"­
rrc• no Av"lmr, Cunha rt~ Azrvéd•,, 
pn- ,;r a, 1 ,ervindo numa ,;e '<ã1J d<J 
Jury Q 1c 1'lcr1u,ava • o mei;mo kmyo 
e t.cndo <lcix do () ,;ru pedido de re­
nuncia, n r. pr~ 1dcnte convidou o 
acc1or,ista. HC'l' Hcnrlqur da SUvu. parn 
11b:,t•tl,1I-o romn SPcret!Hio "ad-hoc''. 

F , o augmcnto dfJ capital do Ban,•o 
r~· noct..a á As f mblé::i. uma d mons­
t:r, 7> r Llx:!'.'ripta pela. directorta, 
tc;,rr cml•ada do re.sp,.ctivfJ pare r 
<lo (,on: E lho n.scal r de inte quatrn 
<21, •nnexos demonstrativos da i­
tuaç o a q•1r e ""fere a alludlda dc­
tnon rarão, feita de accôrdo com o 
detrrto TJ 434, de 4 de julho de 1891, 
em eui; m· !gn , '13, n I, 94 e ~r,. Exa · 
li>L>u1.-ln d€ r 1de.ment" todo:; os doeu-

• l!::!!t-:: "' tY' te e·°?' ~cu..cssio e 1de!z 
~ r1!(1~c.!l"'J (l"') C:?O!t::l t~! 1ln:?."!!-
~e~-':t .... P!C' ui.?. -fL=~~dc-~ o C.1-
~!?1 e!:?. ... '""'.!~!"""iE: f-,~ o ,:,'.l:ç!t.?! ~o 
-::.:.. .. ,_ ... c-::1~ --- ... !.50C:CCJSCCO (;!":: ~:.cec 
~~!::::e :-!!} :.c,ó.:: de !C~!:~:, d!!.t! ... 
.. .., cflo : e.·....... . e.., .. e !..:..~... ~c..c.c:-:.~t'?...., 
,;:, ~-...:..C..J .r...:. p_ ::.:-.:·.;~-:. r .... ,:....;;'.:. .. ·_:,; • 

3. 600 ( três mil e seiscentas) acções 
repr~sentando a lmportancla. de .. 
360:000$000 nomlnaes em troca das 
suas actuaes acçõe:; que serão can· 
celladas, e as 11.400 acções represen­
tando 1.140:000$000, serão offerecida, 
à subscripçõ.o publica, na qual terii.o 
preferencla, os actuaes accionlstas do 
Banco da Parahyba. Pelo soclo Elvi­
dlo de Andrade foi proposto que se 
transcrevesse na acta presente a ex­
)}06ição referida, bem assim", o res­
pectivo parecer do Conselho Fiscal. 
Posto em discussão. foi appro\·ado 
sem discrepancia. São do teor se­
guinte, a exposição e o parecrr dos 
flscaes: "Senhores acclonlstas cl0 
Banco da Parahyba: Esta sociedade 
fundada na Parahyba para satisfazer 
clircctamente ás necessidades econo­
mkas do nosso commercio, te,·c ua 
phase de franca pro pcridade imme­
diata á sua fundação; chegou mesmo 
a se desincumbir galharda1llente. dan­
do vulto ao movimento commercwl e 
financeiro da praça. Causas fortuitas, 
po~tcriormente. \'ieram perturbar o 
r~t~1mo dessa auspiciosa situação, sof­
frenclo este estabelecimento unrn. 
"e:;: rida" e tendo ainda, avultados 
prejuízos em consequencia de fallen­
cia:; de firmas com quem o Banco 
mantinha grandes transacções, con­
for:ne foi le,·ado ao conhecimento do~ 
~1·s accionisto.s nas Assembléas an­
tcl'lores. Nessas condições. \'erificou­
se p~ra o Banco da Parahyba, um prc­
,iui.:') que resultára na diminuição cio 
cu capital sub crípto e realizado, uma 

Ycz Yerificada completamente a apu­
ração e o estado real cios seus direi­
tos rreditorios. Essa perda subiu a 
:nals da metade do capital. facto que 
foi le\'ado no conhecimento dos sc­
nhcres accionistas na Assembléa Gerol 
1calizada a 19 de janeiro do corrente 
an1•0, de accõrdo c:>m o artigo 152, do 
deCTrto n. 434, de 4 de julho de lo9,, 
tPndo a me,ma Assembléa unanime­
mente, resolvid'J que o Banco cont1 -
nu~•se as sua .. operaçõr , o que é r­
fc1tar.1ente Justo e razoavel, desde QUE, 
aprzar do embate soffndo, empre te\'e 
rccur. cs para saLisfazer aos seus dc-
posit:mtes e committente O e.·mo 
H. dr João Pe ôa, presidente do Es­
tado. mtcrnssado em protc~er, e mesmo 
ampliar os estabelecimentos de cre­
dito entre nos, e representando o 
maior acc1onista do Banco, pediu uma 
\ c.rL1cação que foi feita, constatai.­
do-•~ o que acima referimos, isto é, 
apc.:ar de estar o Banco legalmente 
em cond1çõe de funccionar, o ~eu ca­
pital reduzido, não daria margem plr­
nnm~nte, para o fim coll.imado con­
forme :;e pode e~lC:rnciar na demon -
h-nç'io GUe ae annexa á prescn 
C n o desenvolvimento que dia a di,, 
H'm tomando a nossa praça, torna-se 
1ll u fleiente para atter.dl"r a todas ru, 
nccruidades commerciaes e financei­
ras, o mesmo capital subscripto, do 
Banco. :tsessas condições, serã ele me­
lhor pro ·eito augmentar o capital do 
Banro da Parahyba, por melo de uma 
no a emissão de acções. Alvitramos 
que rsse au~ento :-.eJa de réis ..... 
1.14') 000 000 que mcorporado ao ca­
pital actual, ficará constituindo o ca­
pit ' social do Banco. Trata-se, no 
momrnto. da funda -o de um novo 
P:mco em n<>< a praça, que teria os 
me .,~ fins a que nos destinamo-: ê 
cntr tdnto, pen:; mento nosso, de ac­
córdo com os incorporadores do D:in­
co cm organização, que as acções que 
tam nr s1Jbscnptas para esse, o se ain 
par o augmtnt-0 a que nos referimo . 
par o Banco da Parahyha, operand<J­
se cerno fez o Bane.o do Brasil na 11:i 
rc fo:-ma em 1905, cujo P~atutos fo. 
rarr appro.,ados pelo decreto n 1 '155, 
de 30 de dez mbro daquelle anno. 
, -r e e n'id'l o exmo sr. pre 1dent" 
e. L ado c~tlÍ. dr pleno ncrordo colll 
o nosso pensamento. Asstm, crcm0s 
apontar a ~alução 1mmediata para > 
n 0 ca:;o, '><'m maL~ cllfflculdad0 s, , 
par que po:. a produzir effelto leg;-,l 
dC' nc-côrdo co1 o que preceituam ,,.; 
artigos 93, n 1, 94 e D.> de citado dn­
cre• passamos a prP rnte exposlçá" 
e annex 1:,, á::: mãos do Coru..elhrJ Fi -
cal para interpor o seu parecer. Para -
hyb , 27 de funho de 1929. !Ass. > 
I ldro Gome rla llva, preslclentc; 
Man•1PI Soares Londres, 1. secretnrlri; 
Avelino Cunha dr Azevêdo. 2.• r;ecrc.­
I ar., "Parc,·cr dos fiscacs •• Examl­
na11•i'> attPn'amcnte todos º" docu­
mcn•'>S apre ntados com a ex[)(' 1-
ç " • upra e cmrtderaudo ,~ur cstit n 
m • m2 em a llegaçõe, razoa vns, n , 
pori"mo-; r]P(X r d~ conflrmal-a In­
teiramente. Effcctivam .. nte, a nossa 
prnr·a r,crup un,a bltuação de ricva­
d'l movlmrr o commerclal r flnunc"i­
rn. Alem do no o e tabelec1mento de 
r:rec'lto, :;,jmcnl" o Ba11c0 cio Bra li 
a1ui opera, aliá:;, de maneira re,;trieta 
e llm,tada. O capital suir.,crlpto cio 
Banc'l da Parahyha, por 51 só, , ra. ln­
suffirlcnu- para n ri •cnvolv1mento a 
que 1mpretclmll · 1 e obrigatoriamentl 
terá d" eh• gur o no.rso cst..,belcclmen­
to t'e urctlto. ApP a1 dri prcJuizo i;of 
frlcl?. ronfo1me all,,gam e documcnta111 
C',;1 sr:;. rJ1rccto1es, uáo affecta a.boolu­
tament a ex '>lencla da sociedade, aJ>e 
na ''Dnflrma ,·ada v<·z mai a nec,.ss1-
c1ad•• de, aui;n,cnto do sr.u caplt ai so­
cial Assim, nos t rmos da lei, fomu 
ele parecer que o augmC'nlo de capital 
l<'mbrado, l ,to é, d,. 1. 41J. 000 000, ja 
1.eutad<>, pBra. bem àa no:.s ocl -
dade t dos !!!lSS<Y.. !!llere~ses <.:011rct'­
,•cr Pe.. a!!Vba, ! • d~ ul.h~ c!e, !92!! 
'.A~. ) .!-:,!:: 2'!1!:.!!CiO ::!• M€.::!e!!'OC, d!'. 
Jot"~(; ~!~., !-""-:-2.:-:::,l-~~ rc:~ d.3. ... !"(­
, t- me~=:-:...... ~~ Co~t!~o ::S!sc1! 
Qu!!r:t: a~: e:.t~tutc .... , !e! o:-ez.ntz2.d:: 
~!!~:. :: r;:e'l.':!1 t!..~:.. c .... :-.. -.~!:;_:.o co~­
:;i~~t- :;:e.:; :.c.:!:. ••• tt...u El 1:C:!ó .:lê ,,.r.-

d1·ade Jos6 Bastos e Hermenegildo Dl 
Lasclo, para organizar o projecto de 
reiorma dos estatutos que será substl­
tuldo, digo, sCl·á submettldo á appro­
vnção da proxlma Assembléa convo­
cada para tratar das relormas sugge­
ridas nesta sessão. Nada mais h&.\'en­
do a tratar, foi pelo 6r. presidente en­
ccrradn a sessão. que teve lugar nn 
séde do Banco da Parahyba, á ru11 
Maciel Pinheiro, n. 205, desta cidade''. 
Asslgnr.ram o livro de presença os se­
guintes nccionlstas: Dr. Isidro Gomes 
da Sllva. representando noventa (90 > 
acções: c. Maranhão, representando 
cinco 1,;1 acções; Ncrva Grangelro, 
p. p. de Silva Cunha & C. , trezen­
ta~ <3001 acções: Antonio Joaquim 
Vergára, C'lncoenta <50> acções: F. H. 
Vergára & c. •, quinhentas (500> ac­
ções: Francisco Ribeiro de Mendonça , 
crnto e dez e llOl acções: Manuel Soa­
res Londres. sessenta <60> acções: Ma­
nuel José da Cunho, por .si, dez 110> 
arçõrs: por Alice Alvf's da Cunha sua 
esposa. cmcoenta ,501 acções: por seu 
filho menor MRiio Alves da Cunha. 
dez < 10 > acções. por seu filho menor 
Renato ,\lvcs da Cunha. 111> acções: 
como successor de Cunhn, Irmão & 
c. , duzcnto~ ,2001 ncções: Ismncl 
Gr uvela. duzentas c clncoenta 
1250> acções: J. Lime1rn. cincocnt· 
<50> acções: Cunha & Di Lascio, cem 
0001 acções: Hyi;ino Pedrosa, qua­
renta <40l acções: dr. Ji'lorloaldn Limn. 
da Silvelrn.representnndo o govêrno do 
Est11<10. trt'-s mil 13 000) acções: li. 
Petrucci ~- c.•, cem 1100> ncçõ0 ,;, 

CHovanni PetrucC'i, cem 1100) acções· 
Vicente Cozza & C •, cincoenta 150) 
ac~·ões: José de Barros Moreira. inlc 
1201 acçõts: Tito Sll\ a &: e •, cem 
11001 acções; Amcrko Fukone, trinta 
e cinco (351 ncç~s e El\•idio de An­
drade. cincocnta 150' nc·çõc ·. Em tem­
po. no ser aberta a sessão. o sr. pre­
sidente mandou lér a nctn da i,cs~ão 
anterior. Procedida a leitura dn mrs­
mr, foi posta cm ctlscu ·fio, sendo 11p­
provacl11 unru1imcmrntC'. Parahyb:1, !) 
,;e julho de 1929. (Ass. l J lanuel Soa­
res LondrC's, 1 º supplente servindo cic 
prC's1dentc; Heli Renique da Silva. ser­
vindo de secretario "ad-hoc": I ldro 
Gomes da Sih·a ·•. Era o que se con­
tinlrn em dita acta aqui 1:>em e fiel­
mente transcnpt.u do original, sem 
borrão. cntrC'llnha ou rnzura. E po,· 
nlm ~gundo secretario confe;·ldo e 
nbscripto - ManuC'I Soares Lomlre . 

'.!. º '>ecretario 

Certifico quC' no livro de actas 11 2, 
de Assembléa Geral do Banco d:i Pa­
rahy!Ja, de fL~ 1 a 4. cst.á lavrnda a 
acta de reumão de A~scmbléa Gernl 
Ex•r ordi11ariu. dos accioni~ta, do mes­
mo flanco, rcaJiz:ida llél tlla 21 clr sc­
tc1rbro ele 1929, a qual é cio leor se­
i:;mnte: "Acta C:a reuniã, de Assem. 
bié:i Geral Fxtraordlnaria dos acc1 -
nistas do Banco da. Parallyba, come­
çada no dia 21 de setembro e· termi­
nada no dia 21 cio mesmo m~z. c1r 
a nno de 1929. "Aos \'ln te e um dia e , 
mez de setembro de 1929, pelas qua. 
torte horas, na s~dC' do Ba:ico do E·­
tado da. Parahyba, e'.'1-Ilanco da Par"' -
hyl.J·1, á rua Maciel Pinheiro, n. 20;;, 
reuniram-se ns srs. IU'c1onist:::s cujo, 
no es constam d:> li 'lo de pre~E-nça, 
depois de terre1ra convocação. con­
forme as succcssiva, chamadas p:>r 
edltacs publicados 110 orgam official 
"A União" C' convites por cartas cir­
cular!'s dirigidas por via po tal a to­
do, o.; 6rs accionlstas. O sr. presiden­
te declarou aberta a sessão r exp >7. 
ao:. presentes o~ fins da reunião que, 
conforme a convocação, são os sei::utn­
tes Appro\'ação cios novos estatuto~. 
e elo Rc1nm,.nto lntnrno, tm11ar ro­
nhcc1mento d~ \'al.,r das n cçêes dr te 
Banco, as&'ntar as bas0 s da not·a cm15-
são d'! acções para <' augmento elo r:.a­
p1u-1 e obter aurtor,z ,.e o par? tran,l­
inr n 1 1iqu1ctação ck contas C: • \'Brio' 
ct~vcdorr do Banco na b se cio ultimo 
halanro. O 61'. prc·wcnt ' do Ba ·1co dr 
''lsé Amcrlco ele J\lmC'ida, 12.deado 'pe­
.~s rlirçctorc clr. Manuel Vciloso Bor­
ge,; e Manuel Soares Londres, re~­
pec ti\'amcnte, 1 • e 2 • ~ecretarlos. 
mandou prc, edPr ft. ltltura d, act!l 
da :.e< ão ant<'rior; 11 que foi feito pelo 
'r <;egundo PCTrtnrl I P'>Sta n vo­
I o foi unanlmt>m nt npp,o •a ,1 a sem 
di C' 1rsão. i-:m sri::uida o ~r 2 · ccrt'­
tar!() in ,·,o I a l itur <1 > proJr>cLo clr• 
nn o ( t t11tos, eon.ecc,o mclos pelo· 
arei, n, ta s s H rr Pnt•glldn D! Lao; 
e,<>, ,lo. ê Tt>l,cr ir t E •t · e ElvHlln dl' 
Anclr:>dc, C'Onformc drlcgaçüo que llu ; 
fôra co11ferld1• em se• ão anterior A 
cllscu são C' approvação rlos e~tatuto., 
pa sou ~ •r frita artigo por 'lrtigo, 
~ndo approvarJns i:cm dlrcu:isão, ntl' 

,, ntlgo !) • " No artigo 10 houve li­
W ira cll cu sii0, sendo aflnul approva­
clo '"m o q•1e era c11u11dacln rom ,, 
n 1m"rn I e r·ol:' lstia cm conccdrr a,1 
gove1 I''> riu • tado, como m tor ,r 
cio111 1 a, , ri;colha ,1,, T"fr irlPnt 
n 11co r d"trê dlr"l trrc •, eleito . , 
ClU' r, 1 1~ p 1gn <lo J:' ln m ,orla ,::;r 
r:mr~m- , 1 "eira., dlsC'u. ne~ ai/' v 
art. 11 < artigo 12 r alinras for III 
, bJcrto <le rxtc>nsn , riralo1·nrht df; us-
â0, tomnndo parte na m, .. mu q11H'1 

tr,d;, 11 "ª a c I zc-nrlo-sr ouvlr m11l: 
tlf'mr ra<la111rnt,1 cm con. lrleraçi" s, " 
11r • , ··• Man11cl V!'l!IJ r) Horg s, ,Jo -
qu · 1 e· v: 1, ante, dr Jo"o Maur!r•lo 
,11 M, cieiro . eh·. R1 r1,ph1ro Nohregn, 

n•hcus Rlh• Iro. p~1 narlc rio 1,:,tn-
tt,,, Av·ll110 Cu11h1, .,o~ trynt ll"t,' l' 
,.. r111tr•Jb. Foi afln 1 , 1•rtl " uppro 
· ·lo p r m iorh r.o•,, 11111 , mrnda d 

rir !tllUll Vcllo o '>"l"P , 1 r, h 
,.m, 11da do . M11thcu Hlh tro, a• 
q11a1 CC!l, 1 tr111 rn, 111!.o pt,dr r o g, 
1enl" lazer nrnhum cmprcstlmo cm 
o vlsto de 'l'l lq11er 11111 cio, dlr<'ctorrs, 
qu" 1 lrarn prir sun vez ob1 !gado a rlu.r 
1111 a hor rir "XP<'client<' 11'J Banco 

Pio arr! 11:,t a dr ~ ph!••o N°olJr"g 
lo! ,r'Jpo_to rg1e e !ncJut " 11 s "D! 
P'J-.çr .. ' !'!'t'-it.o i~~" d . ~·t.et•lto 
"?U" o -r.t:-!oc!n do :!'"!:d ~, d- C!~lun! 
C': .:to?!~ do E. !:CO r'? !; '-dO d'l 'C -

rah'lb:? J1 CC"lt:!c!::> d'l ~~~ d 
p:-c, :.çl.v do... , ... ~t t:s qu~ ~ ! .. cu­
t!'l ~o ::!(.:":':t •• to .:'l) ... t: _ , ctt.c, 
U'"- "'-"" ........ _ ·+ o1 

cio adenntado da hora, e por ser o dia. 
lmmedlato um domingo, o sr. presi­
dente, por dellberaçii.o da casa, sui;­
pcntleu a sessão, adiando os trabalhos 
para a segunda-feira, 23, ás quatorzti 
horas. - A's quatorze horas do dia 
23, na séde do Banco, presentes os srs. 
acclonlstas que haviam comparec.ldo 
uo inicio da sessão no dia ai. o sr, 
presidente ladeado pelos dlrectores dr. 
Manuel Vello~o Borges e Manuel Soa­
res Londre,.;, respectivamente, 1. • e 
2. secretarias, após ligeiras considera­
ções, pelo sr. presidente foi reaberta a 
seE~;ão. Continuou a leitura dos estatu­
tos, sendo approvados em dl~cussão 
até o art. 14.". Dahl por diante, tl­
n•tam emendas cs de numeras 15, 16, 
19. 32, 34 e 37, este ultimo dos refe­
ridos estatutos, que ficaram totalmente 
approvados. A seguir passou-se á lei­
tura e discussão do RegimenLo Inter­
no. confeccionado tombem pelos 5rs. 
:>ccionistas Hermeneglldo Di Lascio, 
Je~é Teixeira Bastos e Elvldlo de An­
dmde, tomando a discussão o mesmo 
, riterlo da dos estatutos, Isto é, artigo 
por artigo. Depois de discutidos fo­
fH111 afinal appro,·ados por maioria. 
cm ah·uns :.irtigos e por unanimidade 
un outros, soffrcndo emenda os arti-
1ns 1 ·•. 3.", 4.º. 5 •, 12.", 15.º, 16.", 
21 . 25.º, W.", 48. ". 49." e 56. º e sup­
primidos os de numrros G4 .. , c G5. •, fi­
cnnrlo o Rcg1mcnlo Interno no Banco 
apprnvado. Em sci::11id11. foi apresenta­
cio um quadro ele funccionarios e ta­
l>ella de vencimentos para o Banco do 
E<t do da Pnrahyba , annexo ao R"­
gimento Interno. Po.sto em discussão, 
foi una11i111ementc appro,·ado. Estando 
a hnra bai<tante adiantada, o sr. pre­
•lc!:11te, após consultar a casa, sus­
pC'ncfen c>s trabalhos, adiando a sua 
eontinuaçi\n parn o dia immedial-0, 
24, no mesmo local. ás flUatorze horas . 

O quatorze horas do dia 24 de se­
tembro. no 111e~mo local, prcsrnt.l.•:, 
:,ind·1 os sr:;, accionistas i;ubscriptores 
do· 11 vro de pn•scnça. o sr. pesitlcnte, 
lndrado pelos clircctores. 1." e 2. • se­
cret.lrlos. declarou reaberta. a sessão 
cm continunçiio dos trabalhos inicla­
dcs 110 dia ~l e seguidos no dia 23 . o 
sr presidente declarou passar-se em 

·gwda a trat:-.r do terceiro assumpto 
da convocação, Isto é. tomar conheci­
mento do valor das acçõf's: estPndeu­
. P rm longas consideraçÕ('S, fazend > 
\ rrh.,Jmente uma c.·posição minucios.i 
C' detalhacta e nnalysando a situnçáo 
do Banco ba~e'lndo-se em profuza do. 
c11nll'ntaç'1,, balançcs, etc .. em que o 
grrente do estabelecimento, sr. \Val­
demar Leite, forneceu com precisão e 
rlareza. todos º" elementos necessa­
I lc' .'\presentados es.5es documento 0 , 

,.m nuD1erõ de 24. foram detidos e in­
Lr 1-c~-;id:imrnte examinados pelos pre­
,fnles Ai::.slm. verifl1.011-~c que o ca­
pital inicial do Banco, de 1.084:800:!000 
dividido C!ll l O 846 acções de 100 000 
rnffrcu uma diminuição de 724 ;800 ·ooo. 
qur n prcs~nta ti tu los em liquidação e 
preJ..i1zos verificados. rest neto, par­
tant", mais ou menos fora de duvida, 
o c.ar,tal de 360:000 000, que dividido 
por IO. 848 a;::ções, dá o quociente de 
335185 para cada acção. ou sep o seu 
\ ·1'or actual. Posto cm discussão, o 
•r Jo~é Vicente Montenegro propoz 
<,.i ;;s unportancias cios ;-ecebimentos 
qu • porventura venham a ser feitos 
rio, títulos em liCJ. u1dação, fossem le­
' adas a credito dos actuas accionista.s, 
rll' conla especial de cada um, pro­
porcionalmente, para attenuar a de· 
JJI ~clação verificada no \'alor das ac­
cfc ,s Posta a votos, foi venrido o sr. 
Mont~negro, lendo a assembléa por 
lll iona, deliberado que ditas impor­
t 11c1as sejam levadas a lucros e per 
do:; tf'l Eanco mesmo com a nova 
til"' 'fü) de acções que te pretende fa­
z,•r. A ss1m, ficaram approvadas una­
nlo emente todas as contas e l.,uJ,1nços 
rC",rridos. Em seguida, o 6r. prüslden­
t e clC'claro11 passar-se a Lratar cio pe­
n11J•1mo a:;sumpt.o da convocação -­
bP l para o augmento do car,it:il t!o 
n, n J - O sr. presidente expoz o as­
,;,1mpt J <letalhadamente, basPancri-.,e 
nc-~ documentos recentemente appru­
\'a-Jm; e na deliberação e documentos 
appro\'ados na assembléa anterior, Isto 
é, propoi,tn escrlpta da dircctorla e pa­
I eccr do conselho fiscal, conforme es­
l:l'·el cem os arts. 93, nw, l, 94 e 95, cio 
cllcrr1-0 n 434, de 4 de JUiho de 1891 
Propoz que o capital oclal Jos~e elt!-
' d'l p:.irn 1.r.00 000 ooo. necessltan­

cln · p 1ra l.. o. da emissuo de 15. 000 
VCÇ<tt' ele 100 ono cada uma. destas, 
3 GOO c-i11st1tut·111 o capital actual re­
rlizicl'l, e 11 400. serao offerecldas á 
~ub~c r•pção publica, prefercncialmen­
I aos acluaE.'; occionistas. Posto em 
d,cn•"sáo, o ossumpto. foi unarnmr­
mcnlt' apprcvado Pacsou-~c l'm scgul­
(l;, no 11It1111'l a 11mpto ela convocação: 
Aut'l1 I a,; o pnra tran lglr na llqui­
,, '1c• d c'l11ta~ de e 1versos de\'edo­
rc . ,1· pn ,ciente <'Xpoz nos pre.en­
t n ri a 11 1, pto. r··pJican<1o qu" , nrlns 
, 11, ,, • _11, <·m liquida çao, mns pela~ 
•·lrr•1111 nr1 • , dos .. cus d11 ·edore , 

J.º p, dcm •r.1· r"cehidas mte!lral-
11c, tr ", lmpli<'anrlo Is o na 111•crs~I­
, adt> impcrt,·s 1 d11 um11 lransigencl 1 
,·,,n ri•, 1111'~1 ,,, , fic',oncfu ~ubc11tc·11dlclo 
1:111 ro11l m :111rrço são todus 

lsj 1011<1 nLes r1 transacções de ex­
' rc·,·1c n.ntertores r i;omente I essas 

· l fcr,. 11 tr •n ,lgr11c1.1 obj,.ct1vad11. 
Po l'l m rhtir11 •in, 11nd foi lmpugn -
, <• , ,\ a PJnblr1i por u1wnlmldad11 
c:,111w .111011rrdPJ" u11los poclcles li. 
r'i1•' tnna p· rt• re nlvc1 "0 es caso.,, 
,,, 111 nc1ro , 'Hl melhor lhr 1111.rece;w 
rn, 1 f'll"!kl0 tf,,, tntc, es• ., " ela "• 
Prtlr11ú11 t ·1111 li::lr llqulrt r 11s rr.!e­
, 1 c0ntu, Prlo 11rc1onlst11 clr. ,João 
Maur!cio d1 Mcelrlros foi propo~to que 

• consigna •r ,i:1 prrsrntc &cta u'a 
mnç o dr. r.onnr Ltulor;ocs é. actual dl­
, r.,·torl!!., pcl 1> bom e :ilo elos trabalhos 
elo auco, p r o '!li 1ot•an• con. 

uc"'dos L> ... !.1..! ess!!l'?., cutr.:!. 1noçao ele 
p! e71 • con,nat~1ll!~oes I!. cilrectori 

I ~ ~e.. o~os (;t!orços e t:'!l:::il!::.cs e?:­
• 

11-do_ p l~ ?:l'!;!:!:"..:.. n~ .... sa. ~ ~ d 
• ~!'i!:??:!::i.çao ,;. S::.(.:- ulme!'!to do Bar.­
,.., :o:.tc.. a. 'Ot~ .. , !c:-:1:r.. una~!:!!e­
·.: ::t.l~- cr,r,:ov~c! .. _.. Pe!:> ~c~o::.~ ... t!l. 
!~~:u ·l ~c,:...r ~~ :..O:i. :..: .. !e. z-r"~~ .. o 

que o sr. presidente nomeasse uma 
commlssii.o de acclonlstas · que lcvnsse 
ao exmo. sr. presidente do Estado 11 
communl.cação da reor{!ll4li%aãço do 
Banco, dos seus trabalhos, dos srus 
auspicias, solicitando a s. exc. as vis­
tas cio govêrno do Estado em aux11lo 
à sociedade, com deposltos, etc. Sub­
mettlda á apreciação ela casa, foi una­
nimemente approvado, designando en­
tão, o sr. presidente. a seguinte com­
missão de accionlstas: dr. Manuel 
Velloso Borges, dr. João Maurlclo de 
Medeiros, sr. Hermenegildo DI Los­
elo e Manuel Soares Londres. Não 
havendo mais nada a tratar, o sr. pre­
sidente encerrou a sessão, Javrando-~e 
de tudo a presente acta que vae ass1-
gnada pela dlrectorla, por mim 2." se­
cretario e por todos os acclonlstas pre­
sentes representando um totai ele 
5.498 acções. Parahyba, 24 de setem­
bro de 1929. (aa.) José Amerlco de 
Almeida, presidente: dr. Manuel Vel­
loso Borges, 1. º secretario; Manuel 
Soares Londres, 2. • secretario· José 
Lins de Albuquerque, Claudlano' Alus­
tuu. Carvalho Basto & c.•, José Vi­
cente Montenegro, Cunha & Di Las­
cio, Hermeneglldo DI La.seio Alfrêdu 
Josê de Athayde, J. Limeira: Antoni\J 
Soares de Oliveira, Francisco Sera­
phlco da Nobrega, pp. de Antonio Ca­
rolino da Nobrega, Pedro Bandeir.i. 
Cavalcanti, Avelino Cunha & c. •· , 
Heitor Gusmão. Ismael E. da Cruz 
Gouveia, Elvicllo etc Andrade, M. s. 
Londres, pp. dr. Cezar C. Couto Ca,·­
taxo. Manuel Soares Londres Filho, 
,João Mauriclo de Medeiros. o mesmo, 
pp. de Tobias Medeiros , Francisco 
Leandro de Medeiros, Joaquim MecJe;­
ros. Matheus Gomes Ribeiro, pelo i::o­
vérno do Estado, dr. Jayme Lima, 
José de Barros Moreira, Antonio Men­
des Ribeiro, Joaquim Costa, pp. An -
tonto Costa, Ferreira Amorim & e.•, 
Haul He1u·iquc de Sá., Mauucl Jo:;é da 
Cunha, o mci;mo. por sua esposa d 
Alicr. Alves <.!u Cunha, o mesmo, por 
ieu seus filhos menores M;,rio Alves 
da Cunha e nenato AIYCs da Cunha, o 
mesmo como successor ele Cunha, Ir­
mão & c. •, e F . c. Baptista, Irmão . 
Era o que se continha em dita acta, 
aqui bem e fielmente transcripta, sem 
borrões, entrelinhas ou razuras. E por 
mim segW1do ~ecretario conferido e 
:;ubscrlpta . 

Parahyba, 9 ele outubro c:c 1929 . -
:Manuel Soares Londres. 2. º secretario. 

CERTIDÃO DA SECRETARIA DA 
JUNTA COMMERCIAL DO ESTADO 
DA PARAHYBA - Certifico em o!::e­
diencia a delcrminação cio sr. prcsi­
d~nte desta Junta Commercial, que 
cm 9 de outubro de 1929, foram ar­
chi vados nesta secretaria as actas das 
A~:sembléa · Gcraes elo Banco da Pa­
rahyba, de 9 de julho e 21 de setembru 
de 1929, nas quaes foi resolvida a re.­
forma dos Estatutos, augmento de ca­
pital e mudança de nome de Banco da 
Parahyba para Banco do Estado da 
Parahyba, como tambem foram archl­
vados na mesma data, copia dos nov:>s 
Estatutos, lista cios subscriptores do 
.. ugmer.to de capital do referido cs­
t abe!ecimento, com nome, numero de 
;i,cçõcs ubscriptas de cada um e valor 
total das m mas, recibo de depo51to 
feito no Banco do Brasil, da lmpor­
tancia de Rs. 207:600 000 (duzentos e 
sete contos e seiscentos mil réis), e, 
nesta data, um outro recibo de Rs. 
362 :400$000 ( trezentos e sessenta e 
dois contos e quatrocentos mil réi:,1 
do dcpOl>íto feito no ml"ncionado Banco 
do Brasil, perfazendo ambos a impor­
Lancia lotai de Rs. 570:000$000 (qu1-
rhentos e setenta contos de ré!s), va­
lor correspondente 11 50~~ (Cincoenta 
po 1ento1 do augmento do capital a 
que se referem as actas citadas. O re­
feric'.o ê verdade: Dou fê. Secretaria 
d;,. ,Junta Commercial do Estado da 
Parnhyba, 25 de julho de 1930. Eu, 
Theotomo Bernardino Alves, o escrevi 
e a.i::,i;;no. <a> Theotonio Bernardino 
Ah·C's. E~tá sellado com 60 000 de 
sello c.st.adual e 60$000 federal. 

Reconheço a firma retro de Theo­
t:mio Bernardino Alves; dou fé. Pa­
rnhyba, 25 ele Julho de 1930. 

Em testemunho da verdade. O ta­
bclllo interino. <al Adroville D . Gri-
1. - Tabclllão Ignacio Evaristo. 

li. dlrectoria Pleita nas citadas octas 
n cima, ficou as~im constituída: Pre­
f'ldente, dr. José Americo de Almei­
da. advogado, capitalista, residente 
ne:,ta capital: 1." secretario, dr. Ma­
nuel Velloso Borges, medico, indus­
trial, residente nestn capital; 2. • se­
cretario, Oliver von Shosten. comm.er­
c1ante, capitalista, residente nesta ca­
pltol. 

~~~-orx10-~~~ 

tSCOLA "UN ornwooo li OtFICIAL 
ltua nu')ue dr Caxii,s, 5f!3. 1.0 n" r 
curso completo de cl(lrtylographl· , 

pelo methodo mais moderno e rigorosa­
mente sclentlflco. 

Diplomas ottlclnllzados. 
Dlrectora: Aurea Ventu1a. 

MADAi\lE ANNA VENTURA a ·Is a:; 
ri lstlnctas famJllas que se encarreg>l 
da conferçáo do chnpéos de palha. e 
f citro " r • pedh'o remontes, para se, 
~ihor e cream; , e que dispõe de e -
wlh!do sortimento de enfeites for-
1.•1 pa os I!!esmo , tudo a preços mu-

1c<'s. 
Ru Duqu de Caxias, 6811 

AOR NEGOCIANTES E INDUS-
1 H.TAES - Contractam-sc r.scrlptas 
com1m·rciacs e industrlaes, ef!ectlvas 
ou avulsos, mediante prévio ajuste. 

Iudtcação· - A trat r 1111. Livraria 
' And! de", é. ru~ M!lc!e! P!!!he!ro n 
!wJ - Fe:ahyba.. 

AV!SO - !):- Sf;!:.ta !~:!: c.:~­
!'r:c:-:.!c.:1. ao :.:n!.gc:i e c!!e~t'-_. Qt:t. :::u­
Cou ~u3. rt:~ic! ::eia pa::a a p::aç.?. s~­
... "!e:!:.:, :.~J.l r. 9~, v.:-:!e oo:.t!::.l.!:l Sz cr­
Cc;.:.. 
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Preside:n te 
- F-:) Joao Péssôa 

vehemente protesto contra o m·i., .d 
e covarde assasslhato do eiln11ente pn·­
sidente João Pessóa. - Jona s Le. e 

S JoEe rle 1Vup1bu - \Rio Crand· 
d0 None>, :!7 - Pe:,a,ne~ a Parahyb11 
peu t, ag1ca p1c1 d ao se,1 ,srande p, e­
~iaente. - .tvan Ribeiro Dantas, peius 
i;ceraes de S Jose de J\Iipibü . 

natal, :l7 - Em nome deste munici-
1110 nos associamos na pessôa de v. 
exc. á grandP dor Ll:.t Parahyba, pelo 
revoltaniP ass:i~smio do seu beneme­
, ito prr~idE nte 1),-,,ol::.do·. ·1 braços. -
n1Hguel ~:3:.J.t.yru l-'vregTíno Filio, 1\.l:1-
1lUt:'l 1-'Hiva. Pedrn Xavier, Manuel Ca­
,14to Torres Olovis Satyro. Francisco 
li.Inchado. 

l:-atos, :n - E111 meu nome e no dc1 
, orpm·9çúo de Qt:e fuce pnrtP apn•­
seuLo a v. exe. sentidos Pt:!Sames pelo 
n~~ai:sinato do grande umig0 pres1- , 
c•ente Joã<J Pt>ssôu. victln,a da he­
diondez do ~celerado João Dantas. Es­
rarnos solidul"ios com qualq4vr atlí­
LUtll' do go·,&rno elll desafront .• \ da 
tr:igedia. At:uardo ordens. - Ely.,io 
.:obreira. commandante da Força. 

E~pernnça. 27 - O Con ·elho Munl­
c:ipal, reunido. profundamente co01-
1~ungldo pela morte do egregio presi· 
dPntP Jo:;o Pe ·sôa. aprEsenta ao Es­
tudo, 11:i pes..,ôa de v. exc. sentidas con­
dolencias. Pt>dindo-vos representai-o 
,1os funeraes do querido exlincto. -
Francisco Bezerra da Silva. presl­
di>1ne. 

Esperança, 27 - Digne -se v exc. re-
1:eber e transrnittir á sociedade para­
hybana a expressão de sincero pesame 
p••lo frio assassinato do grande pre­
,idente João Pessôa. Saudações atten -
e,oses. - Orlando Feijó. juiz munici­
}'81 e familia 

lngá. 27 - Acabo "de ter conheci­
inPnto do neto de barbaridade de que 
toi v1ctim:1 a maior mentalidade poli-
11ca do paiz. Unia nuvem de chumbe, 
PPS:l. sobre u Parnhyba. Mando-lhe a. 
minhus condolencias, extensivas a to­
Ll:,. Par::<hyba. Abraço de tristeza. 
Honorato Paiva. 

Queimadas. 27 - O assassinato de 
presidente Joio Pessôa constitúe o 
,naior acontecimento funesto que po­
deria rt>sultar a campanha. Associo­
me :is homenagens funebres e e~ 
nome de Umbuzeiro, terra natal de 
illustre morto, envio sinceras condo­
le eia:-; pedindo transmittir á exma 
f:.,rnilia pranteada.-Theophilo Silva 
prefeito. 

Tl'tumµl10, 27 - Queira com a fun,~ia 
no dr João Pcssôa acceitar pesame, 
pelo desupparecimcnto do eminente 
trnsilt·iro. - José Muniz Diniz. 

Nova Iguassú, 27 - Sentidos pesa­
mes pelo miseravel as:,;assinio do gran­
<k João Pessôa. - Manuel Reis. 

f'irpirituba, 27 - Com o assassinato 
c,o presidente João Pessôa o Brasil 
perde nesta hora tão infeliz o relêvo 
c,a sua intelleotualidade e a mocidade 
de hoje que escuta a sonoridade da 
voz gemai do tumulo do nosso heróe 
.!:: nesse cumulo depositamos a nossa 
coroa que traduz a dôr que sentimos 
r,elo desapparecimento brutal daquelle 
1mmorredouro e auspicioso futuro da 
patria. - Pela mocidade pirpiritu­
h2nse, Alv,ro Serrano, Octacilio Por­
),J110. 

Pesqu,,ira, 27 - Nesta hora dolorosa 
p:.ra a Parahyba e para o Brasil quei­
ra v. exc:. acceitar os nossos protestos 
e sinceros pesames pelo barbaro a. sas­
s!na to do grande João Pessôa, orgu­
lho de nossa pat1ia, e que tanto a 
elevou, pedimos tornai-os extensivos á 
cxma. familia do eminente morto. -
Arthur Lins. Orestes Maciel. Anto­
nio Mello Falc~o. José Araujo, Eliseu 
Eloy Ca•:alcanti, Mirabeau Cavalean­
Lc. Francisco Sinesio, José Rilta, An­
tonio Cavalcante, José Rocha Arau­
JO, Smesio Antor1io, Araujo Freire, 
Iúoy Cavalcanti, Antomo Cavalcanti, 
l ito Wanderley, João Albuquerque, 
,Jnr .. Donato Filho. Abílio Maia . 

v,-..;O,Jl,ENCIAS ENVTAD.\S • • 
"i\ l}.'?.i.0" 

A rectacr;úo desLa folha fôram en­
viados os seguintes telegrammas· 

Rio. '.!7-Dolorosamente ~entido, en­
vio magoados pesames á familia pa­
rahyb,ina r,ela irrcpar:::vel perda do 
cmll,~ntr rlr JoafJ PPstóa. De Cho­
colat. 

I .,rtaltzn 2:'.J A· glorios;;. P~ 
r~nvtn. o rn, ,, revr,itac!o pr•zar pe!'l 
J1l~ rr•v J 1t 1 ~lltadv. fwbatendu ua ra­
plt.11 <..? ,,,r u F:stado, o grande Joã,, 
f·1 • . u Cur,1prt {, honra da nacú•,, 
VPl lt1<~., 1n pl.1,·:.t,el Cubrul Pili,o 

d , .r, 2', ·· Cr11t,n, Ac·udC'rnico d I 

r' ,ldaC.:c, dr, Ccwm, rciu" roga tn,ns­
,r 11 ~ r a, h•.n ic·, p·,vo parul1yi.Jano gc ,1 

o 

m,menso r,E-za, l'"la pe,u.i 11.1eparavel 
cto g;ande jJresidPnte· vil e rraiço1;ir:1-
,nente ~ssn.SSJ.nado. 

Capit:..l ~7-Acce.~em o:o oa1uartes ct.i 
tffJ.}Jl'ens~ lJc.Li'Bhyb::..1.ú::-1 a e~prt?ut.:t.u du 
,neu vivo µasar pela irreparavel fJerda 
do invicto João Pessóa, exempio v1v0 
do nurdés:e - H:.t11anael Vasccn 
cellos. 

• Garunhuns, .&7-1Pernamhuco1 -A 
As_ocía,Cto dos Emprt>gado:; uu Cmn­
lllercio ctP G:.ira,ll1uns. sPntidll pelo 
c·,n ::rcll' , burburu a ·,::1ssinrito elo pn•­
~ 1L1, 1 lltl Jo .. 1..0 lJcssua, Pnvw KÍUC'e1ar 
conc.Joh 11c:h..1s 

Na,al. 27· -<R,o Grand,, do Norl.el­
Cu:upungido pelo asi,a:;:;111uto do gran­
de amigo João Pc>ssóa. levanto o 1,wu 
pio1C'~Lo C!ll nome ela .. Voz do Povo". 
dt· NalLtl. ppdinctu :,prt:senLar pPsa­
nws i.t L.111.ilia do querido amigo. 
At:gnsto Jurignn , consulto!' jur,dico cb 
Dekgac1:... 

Areia Branca - <Riu Grande dCJ 
Norte, - AJoelhados diante do tu­
muJ,, das espera11ças ela Patria. repre­
~entadas hoje pelo cadaver dcss, 
grande vulto que st: chamou Joiin 
Pessoa, peço transmittir á iamilitt cln 
illustre morto e ao povo parahybano. 
e.olorosos pcsames. - Alfredo Rt'bou­
ç,as. 

Areia Branca, 27-<Rio Grande do 
Norte> - Genuflexo espiritualmente 
diante do cadaver da uliima esperan­
ça ela nacio,~alidadc, garantia da P,1-
rahyba e do Brasil - Pharmaceuticc. 
Simas Rumos. 

Assú, 27-<Rio Grande cio Norte) -
Profundamente penalizados pe!o inno­
n.inavel attentado que extinguiu a 
preciosa vida do grande brasileiro t:! 
denodado patrio~a presidente Joât• 
Pessôa, apresentamos sentida:; condo­
lencias á heroica Parahyba. extensi­
vas á exma. familia do inolvidavel es­
tadista barbaramente assassinado. -
Octavio Amorim, Antonio Ferreirn, 
Abdias Picado, Vicente Fonsêca. Ma -
rio Amorim e Ulysses Caldas. 

Caic6, 27-<Rio Grande do Nortel­
Pcsames a esse jornal e toda familia 
parahybana, pelo assassinato infamt• 
do inolvidavel presidente João Pes­
sôa. - José Dias. 

Caicó, 27-<Rio Grande do Norte> -­
Admiradores do maior brasileiro da 
,,ctualidade. o eminente João Pessôa, 
assassinado covardemente em Recife 
enviamos pesames a A Uniâ-0, i Pa­
rahyba e ao Brasil orphão. - José 
Ari ·tt>u. Joaquim Severiano Daniel 
Diniz, Josimo Gurgel, Lindolpho 
Araujo, Hercilio Severiano, A:itonio 
Carlos. Tanany Medeiros. José Carlos 
Imatte Mariz, Eurico Monteiro, Jgna­
cio Dias. Joaquim Gregorio. Julita 
Medeiros, Nazinha Santos, Rosilda 
Medeiros, Raymundinha Medeiros. 
Joel Dantas, Eloy Cesino, Clcmentino 
Camboim, José Delmiro, Elias Dias. 
José Bernardo Neno, Cícero Maciel. 
Cyrillo Souto. Virgílio Morne Agular 
Tasso Dantas, José Medeiros, Fran­
cisco Rodrigues Franco. José Josias de 
Araujo, José Gurgel, Solon Dantas. 
Lauro Alves Monteiro, Edison Nobre­
ga, Lino Guerra Netto, Augusto Bra­
siliano Sobrinho Odilon Souto, Ma 
nuel Varella, José Macêdo. Modc.:st,. 
Araujo. l\1anuel Vicente. HouoriJ Me­
deiros 1''llho, Ezequtc.:I Elp1dio, l\/Ianut:!1 
Aveluw, Valdemir Dantas, Anwnio 
Nobrcga, Francisco Clemenlino Cor­
reia, Pedro Araujo de Medeiros, Fran­
cisco Medeiros, Aniceto Dantas, Eloy 
Gomes, José Nobrcgo, Olegario Valle. 
Manuel Januncio, José Neves, Izidro 
Thomaz, Symphronio Justiniano. José 
Thomaz Britto, Manuel Nazario de 
Araujo, Virgolino Clementino, Moa­
cyr Medeiros, Themistocles Bartolo­
meu, Lucio Martins, Arthur Barbosa. 
Pedro Souza, Gardinio Nobrega. Ma­
ria Nobrega, Illuminata Nobrega. Moça 
Mariz Medelro~. José Bcnevolo Xa­
,·icr, José Ezelino, Stocsscl Britto, 
Gaspar Fontes, Aurino Sergio Pereira. 
Cesarlo Caperchú Osor!o Casé, Au­
gusto Medeiros e Aristiues Fcrn:111-
des. 

Fortaleza, 27-Profligando o innon1i­
navel attentado, por intermedio d" 
A União, apresento á Parahyba sen· 
Lidas condolencias pela irreparavcl 
perda seu grande presidente. - Mo­
raes Correia. 

Ga ·anhuns, 27-<Pernambuco>-Es­
tou solidario com a dôr que e:;mal);'.l 
o altivo povo parnhybano pclP perda 
éo heroico dr. João P1cssôa, v,ctim.i 
elas miserias que degrndalil o regimrn 
t villipendiam a consciencw naciona I 
- Marlo Lyra. 

Nazareth. 27-c Pernambuco> -A he-
1 oica Puruhyba, l!OSSOS pcsumt:!S P pro 
testo" pi:lo barbaro crime que urn!­
butou o inolvidavel presidp11te João 

Pessoa. um do:s mais puros d1rigrnlcs 

desta .iueliz Patna - Flavw Guerra. 
Grandizio Prazeres, L4,z Gayãc, Joa­
quim Pesióa Filho. 

Pai allyba, :!'?-Apresento aos presaJos 
confrndes. pesame,. pdo transe ctolo­
, oso que atravessamos com a perda 
,r,eparavel cto m- João Pessôa Su­
E;1r0 ü IPVantamento de uma suiJs,·n-
1JÇfi.<J publica a fim de erigir-se um 
n,onumento ,1a principal prac;li aa 
t:apitai. ac, grande b,·asileiro, num!l 
liomi>nagem que será da patria agra­
clPr-illh ·,n S<"11 mais brn\o martvr e 
.. ,,,nlH ·1uo Jill,u L111C·ío " s11br-criÍ;,.:ão 

i..:0111 ch1COt-'uL!t tutJ -nhs 1J e1rnes 
Augu;,tu Atl1:1yck 

REPERCU8bt\0 r,o ASSA. SINATO 
· O(J PRl:l'HHEN'l'E .JOAO l'E~SO•\ 

f'TO, '.!8 - O SPllado, a Cat,ia.ra, u 
Conselho M1rnic1p:.il, o Supremo Tr,­
lmu:i.l F'e(lt•r:i.l r- o Supr<'mo Tribunal 
Militar su~ped!'r:tm as sessõe: em ho­
rncnai:r,r,1 ao pre~ideutf' Joü.,, Pessoa. 

Na Cum:.i·a ralaram os srs. Lindol­
phc., Collor Jos& Bonifacio. Hugo Na­
polt>ão. Adclpho Eergamini e Nercu 
Ramt .. ,. todos exaltundu ::i pPrso!rnlida­
dt: cio gr:.ncle brasileiro 

A minoria clecidlu ni\o requerer ho­
mencc~<:n:, e quc•m a n·quereu foi o 
.. leacler" da illaioria ct:JO discurso me­
receu violentos protestos da minoria 
pelas suos inconveniencias e: mesmo 
dt>f.respei tos 

No Senado !alaram os i;rs. AZ' ·rêdo. 
Mendes Tava,·es e o proprio rep,·esen­
tante do cangaceirismo de Princeza, 
sr. Zé Gaudencio. o qual, afinal, en­
controu virtudes no presidente João 
Pessôa 

No Supremo Tribunal Militar regis­
taram sce11as impressionantes. Houve 
magistrados c1ue choraram. falando 
quase rndos os ministros. 

Nu Conselho falou ainda. cornmo­
v.damente, o sr. J. J. Seabra. 

No Supremo Tribunal Federal fala­
ram os srs. Godofrêdo Cunha E: Ed­
mundo Lins (A Uni&o). 

RIO GRANDE (Rio G. elo Sul), 28 
- O telegramma noticiando o assas­
sinato do presidente João Pessôa. re­
voltou a população desta cidade. Ha­
verá hoje um grande comício de pro­
testo contra a horrível barbaridade. 
falando diversos oradores incJusivP o 
deputado Jibertador clr. AraúJo Cu­
nha. Os ucontecirnentos são de es­
pectativa O nono Rt'gimento de 1n­
f:i.ntana aquurklu•.,o nestn cidade 
acha-se de promptidáo 

Os jornaes locaes com copioso ser­
viço telegraphico mantêm em sus 
frente enorme multidão anciosa por 
novas noticias desse Estado Todas 
as repartições estadoaes estão com 
bandeiras h!ls:eodas a mei0 páo IA 
União). 

RIO, 27 - "A Batalha", o "Diario 
Carioca", "A Pa tria", o "J ornai elo 
Commcrcio" <' u "Diano de Noticias" 
circularam hoJe trazendo paginas u1-
teiras sobre o crime cic quE' foi "1-
ctima o presidente João Pt>ssô<i.. a 
quem r.izem grandes elogios. verberan­
do o at1rntado t·in pulavras vC'hemen­
tes. 

RIO, 27 Durante a n01te de hon-
tem. a casa de residencia da familia 
do presidente Joáo Pessôa esteve re­
pleta de pessóas amigas, inclusive pro­
c eres libcraes e outros politicos. que 
verberaram o attentado. 

Em certa occasião, alguém notou 
que havia, nas immediaçôrs da casa. 
\ ::i rios agentrs de policia. que ronda­
vam o predio, tomando nota das pes­
::ôa. · que entravam. 

Sch nle elo facto, que i!Jdignoú a 
U•dos, o eoro1ll'l José Prssô:1, irmão do 
presidPritt' Joiw Prssoa, sahlu :í rua, 
:.innadu úe n•vólver. ,• d1c.p •.. ;ou t> 
grnpo 

RIO, 27 - Em sua segunda edic:ão 
de hoje, "0 Jornal" dedica duas pa­
ginas aos commentarios e noti­
cills sobre o assassinato do presi­
c'.entc João Pessoa. encabeçando-as 
co.n o SC'''.Uinte titulo: "O presidentl' 
.Joio Pt>ssóa tombou no seu nosto d-:> 

' combate, victima LÜI política ele "ven­
detta" corsa armo.du pdo govf!rno fe­
ch·ral nu nordést,, ela Republica " 

Na intrndncçào do noliciariu sobrt' 
o brutal atLcntado, "0 Jornal " ver­
lwra o crirne com grancll' vehemen1,,in, 
lixando os responsnbiliclades p'l!lo 

tac, e salient11ndo " monstruosidade 
do~ .>us 1u,tFcedentes. 

N mesma edição, "0 Jornal" pu­
biic. petiuenos artigos dos s;·, Lin­
dolr .. o Cclin, .• 10;;;,: Bonifacio, mare­
cna !\Ie1rdes lvior:ies, ministro Edmt.111-
do , 1.1 \ ,,1.,a e Tava,es Cava1c:1n~1. 

N , Sf' , ~ ,t1g0, qilc tem u utu1ü 
veri rendo o crinw. 

N , seu artigo, que 1ew o titulo 
··M"rtyr e PrPcurwr" , o sr. Lindolpho 
Coll:i,· pxalta o r:acrificio do presidentf' 
J oã:1 PPs~ô~. e a sua "resistenc ia lle­
roic.. untrct os ddruudadores d,, r"­
glm ·:1, quC' o tornou victima cb polí­
tica de assaltos e violencias que rf' ­
corr,, 30 a~sussinio como o ultimo re­
curi 0 1,::iru vencer o adversa rio i11ven­
civel." 

Cu.itínut111do, diz n deputado gaú­
cho 

"0 pn••:c,<c11sc João Pessóa, exemplo 
de dignidade, coragem e desassombro 
para o Bra~il. hoje é mais do qne um 
exeniplo: é um symbolo de grantlPza 
111oral e fortaleza cívica. que ficará 
na memori:1 do povo. 

Quando o BrP.sil se inLcgrar na 
consciencia df' s1 mesmo, nas suas 
responsa.bílidadcs cívicas e nas suas 
finalidades sociaes. quanto mriores 
lórem as figuras Lransitorias que o 
combateram. tanto maior será a su2 
gloria, de martyr e precursor··. 

O marechal Mend s Moraes. t.ermi-
1,ando o seu artigo sobre o presidente 
João Pessóa, diz ser insuspeito para fa­
lar sobre o presidem€' da Parahyba, 
em vista de seria conLenda que teve 
com o mesmo. mas só lhe reconhcciP 
qualidades extraordinarias de juiz. 
Por lim, diz o referido milit.ar: "Com0 
brn.sileiro. lamenw profl111damen,i­
que a politicu fizesst> mo1s 1,ma vi­
ctill1.J " 

RI ~7 - l''azeutlo uma intro-
àucc· ao noticiario que publica hoje, 
sobrL ::, assassinato do presidente João 
Pess~ , o "Correio da Manhã" com­
men com grande vehemencia a con­
ciuct.1 que o govêrno federal vem man- •

1 

tend na Parahyba, alludindo ao sr. 
Her: .ito Cavalcanti que de juiz só 
tem denominac;ão." 

M -; adiante, o "Correio da Ma- 1 
nhã enumera as hostilidades dO" 
Catt e ao presidente João Pessôa, s - 1 
lient .ido que a noticia do crime per- / 
petr:, 10 hontrm no Recife, foi demo­
rada pela censura telegraphica. 

Po~ fim. o referido ergam mostra a 
cnor'l1e repercussão que o crime terá 
em todo o paiz. em cujo scenario ne­
nhum p.jtico se projecta com o re­
lêvo elo presidente João Pessôa. 

Em outra local sobre o mesmo 
assu.npto, o "Correio da M:anhã" faz 
commen~arios violentíssimos sobre o 
crim • que prostou o presidente d:i Pa­
r:ahy!:,:1 

RIO, :n - Salientando a coragem 
pessoal de que o presidente João Pes­
sôa sempre deu mostras, o "Correio 
da Manhã" recorda o seguinte facto 
passado durante uma sessão de um 
conselho de justiça. ao tempo em que 
era audit.or da marinha: 

Atacando em termos causticantes os 
officiaes responsavels pelo espanca­
mento ele João Cundido e dt> outros re­
voltosos, o sr João Pessóa não rPruou 
nem c.Jiu11t,· das ameaças elos officis.t>.~ 
nue conslilni.u:t o eonst>lho cte j11ru­
c.1os, <,~ (]11 .... es r--nipuHha. 111 rsp:...td .. , 
d,,~em l.J:J ,n li: ,las. 

P..IC>. :.!7 - Pu!JEcanr•o a bio~raphia 
do presidente João Pessôa. os jornaes 
saliL:1:.am \·ar:os aspectos de seu ca­
racter. como u bravura e 11 probidade 
de q,w deu repetidas prova . e enu­
mcr .• •1 r: rtos de sua nota\'PI aclmi­
nislr:,. 10 Ih\ P,\rahyb:1, os quai>s C'On-
1 irmnin es.~as q11·11iclad •s. 

RIO, :lll Sob os LiLulos. "D<>s-
ceram ao recurso mais indigno e tor­
pe a traição" - O pres1dcme JoJ.o 

Pesso" 101 e1u,1111acto estupidamente, 
de surpreza, sem um instante para se 
defrncl;,r com a sua innegavel e reco­
I d1Pc,d;i coragem··, .. A Noticia" cou­
,tt-mna u atter,t.:.do contia o bra-,·o 
µresidente da Pan,nyba demonstran­
dc, :i respcnsabiildade uo ~aso, dos 
adversanos pciiticos do p,es,âeme 
.Toão Pessôa 

RJO, :ltl - ú d1sC'urso proferido na 
Comara, pelo clr,put.ado gaúcho Lin­
dolpho Collor. sobre o assassinato cio 
presidente João Pt>ssôa, impressionou 
fortemente os assistentes, pela impor 
tancia das declarações que fôram 
feitas, di>finindo rPsponsabilidades e 
mostrando as perspectivas das graves 
e:onr.t'q11encias do brutal attentado 

Falou em nome da consciPne1a re· 
1-·ub!icana do Rio Grande do Sul, para 
razcr o anathema do assassino e a 
glorificação da victima. 

Dcclàrou, ainda, que a traged1a 
ubat.t>u a figura cyclopica df' João Pes 
f:óa. eliminado por um sicario. 

Condcrnnando o crime, diz que se 
deve entregar e, criminoso á propria 
sorte, não o reconhecendo senão como 
instrumento de monst!·uosos odios fra· 
tricidas, quando extinguiu o exce­
J:.Cional symbolo da dignidade naeio­
l'iri.l 

Le 1.-lc>gT:..ü11,1t,s veheu1t>nllssimos do 
r!PpuL:.:clu Nevi>.s du Fontouru, solidari-
1e:ando- ,e com r,s seus C'ompanheiros 
,•m todos os actos clt> rt>1mlsa ao co­
v .. rde at~entaclo. 

Terminando o seu discurso, diz o 
sr. Lindolpho Collor não requerer ho­
menagens para o heroico presidente 
da Parahyba, pois a Camara que tan­
to o espezinhou, esbulhando os seus 
aireitos, e defendendo o cangaço, não 
poderia homenageal-o. 

Quer, porém, que cada um assuma a 
re,ponsabilidacle clt> seus netos no mo­
tnPnto OJJportuno 

As ultimas pal:,vras do orador fo. 
ra1n cutJe1-tas pur estrondo~as palm!ls. 

RIO. 28 - O deputado Maurício dP 
Lacerda, ao começar o discurso hon­
tem, na Camara, mostrou como cres­
ceu-lhe a admiração que mantinha 
pelo presidente João Pessôa. em vir­
tude da agigantada acção deste uess'.l 
ultima campanha política em qu~ 
tanto batalhou 

He-ltrmdo-se no l.Jarl.Jaro ass.issin:tt,1 
éo grande- pre~idente, dPrlarou qut> 0s 

elementos do :,;01·êrno estão seriament~ 
µreoccupados em dar ao crime uni 
caracter de qucstfio pessoal, desvian­
do-o do terreno d,\ baixa politicagem. 

Provou. ainda, que em face da cri­
minologia. o crime foi friamente pre · 
medita elo. 

Atacando o sr. Estacio Coimbra, o 
sr. Maurício de Lacerda frizou dewr 
o governador de Pen1ambuco as po­
~ic:ôes que ultin.ame1;ce it'm n,·c11ps.do 
eo . r Jo::.o Prssôo, que o lf'VOll á pre­
~rnra cio sr Epitncw P, sôa, fazenrto 
l, ~app.irecer a inunizude qu, C'StP 1111-
i na eontru o sr. Estac10 Coi:nbr~. 

Ana!ysanclu a ac,ão da pollcia per· 
nrunbucana, o sr. Maurício de Lacerda 
.. !firmou niio ter t·sta agido par::1 t:!Vttar 
o 11omicidio, :q,esar de saber das 
rmeaças que o presidentt' da Para­
L~ l.Ja J;i 1l \'ia recebido. 

O sr. ,\nniba1 rreire defende o sr 
Es,.ario. crocan lo-~e apartes violen­
Los. 

Prose;uindo em sua UnguaP;em ve· 
Lemeutt>, o s1·. ll:la\ll'l w ataca nova­
menlt> o sr. T.:~hir-io Coilrb:·a, remo 
um tios responsavcis pt>l!l mortP do 
president.; Jouo Pessôa 

-cambio 
quena fraçcão. 
descerá~ ainda 

cahi u, hon tem, a 
E a es pecta tiva e 
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~ 
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FESTA DAS NIE1VES 
A ~ait,lu, _ d11 .Jloda acaba de expôr a venda 

lindas nov1dadesfe~ cliapéos para senhoras, 
recebidos de Paris. 

I CASA ROSENTHAL i 

l
i BRNJAIIIN ROSHN'flIAI. 1 

, 1u1 1111111 Plnb1lro, n. 164. i 
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t.• ORDEM. ACCl!.ITA·Sl! QUAL· 
QUER ENCOMMl:NDA COM 

Cfl_ll:l(·osjT~e f/et•sey de sêdtt, Cat•e FACILIDADE DC PAGAMENTO. 
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O PARAIZO DAS MODAS V&SA DE LOIJBDE8 
/ollo Serrano de Andrade 

P11brlca d1 velas " artl1?01 funcbree 
• rell1?IOSO!, 

Rua o,ma I Mcllo, D,• 1:m 

BOJII.OFF & Jfl.OBEXNOl!J 
uasa 1:.speoialista em fazendas fina.e, miudezas, J&.Jlaii e agasalhos. 

PREÇOS INACREDITAVl!IS 
Rua Barão do Tr1un:ipho, 441, 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA Usem 11GONOPIRINA" 
-- 01-IALBGRE &. COMP, Cura lnfallivcl da Blf.NORRllAOIA 

em pouco tempo. Rua Pruct~oso Barbosa, na. 19 e 22, + + + + + --=-.T~bone, 238. 
;:.smerada fabricação de pães, bolacbinhas, biscoito,, etc. Vende-se em toda pharmacla mcorosa pontualldc;de na rntrega a domictllos nesta CAPITAL e em T AMBAÕ. ~--..l---------------I QENEDRA T Só de Oulmarlee 

A melhor e • mal& prelerld1. 
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'.CIGARROS 

AMIGO OVELARIA E SERRARIA 
sucutasn·sc moveis de Uno gosto e llto lu•o 
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FABRICA DE BEBID S 

" an h a t..1.á 

Vinhos, Genebra, 
Oazosas e Vinagres, só os. de 

L. Carvalho 61t C.ª 

Rn da Rrpubllca, 133 - Te!crltooc, 7 

End. telq.1 Sanh aá 

A' VENDA eM T,ODA PARTI! 

B. Moraes & Cia. 
IIDporladoru I exportadores de XARQUE li Fl,ANTNIIA DEÃ 1/'/00 

I outroa l?eneros de estivai. 
l!nd. Tel: BORA.ES - RUA DES. TRINDADI!. "{7 e RI, 

laa aaalal Pl1h1lro; 101 - P&UIITU 

!ose Justino Filh~ 

Dupachante estadual - Commlssõc,i, 
Rcpmcntaçl!es, Conal1t11Aç(!C1 • 

Conta proprla 

''DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economko 
O mais commodo 

SRO O e A Ly PT U S é o remedio de verdade pau curar 
GR!Prl:, RESFRIADO e TOSSE. 

O mais clegank 
0 mais barato 

l ºi!º qc, se ~lír ~ríppado, tossindo, B R o M O e A L y p T U S 
o.ic factlltt.,, use sem demora ------------

PI A B R J C A A V A P O tl 
Rua Amaro ColUnho, 304. 

. ..... ~ ........................................................... t ......................................................... ~.~· .... ·~· ......... 411' . 

Esta á 

CARA DE ALlJGLEl, Rua ca-
turl e, n. 175 20 roo por m"z. 

saneada, lu3 d1rec. a cm todo o:-; 
con parl:11rent1s, r r.1 2 alas, 4 quar­
t s. copa e wsinha. 

! Pharmac1a São José 
{ Defront-e "drJ .F.lD.ro rio Braêil ) 

r cropt!lO!ófl ulamrn o d{' r • 
celta . 

f.ortlm nl<J dr droga'! r uedl-
,·amrnlos de ,, h;rm gar3.llt •d . ' 

I.mprrgado aptos TI<> m tlc u- l I 
Joro serviço de m nlpulação. 

J, PA'I:RIC'IO D (' ltV LllO 

!"ab íca,,tr •lr ados prpp;ira­
tl.o,:, premiados 11.i. r vo içli.o L!•· 
trrnadon f]P 'furim, 

ti " 
r-,re 1, , ::-1 ,r1 dr, V'l" .u mepa­

r,c:,, P'J'l< rI f,PPT ,1,. ~ 'J t•:io íJ\10 
r.:als 1 l"" r' r v , r 

:3tm ,, urr pto ,. r ma <;, t ub' u,:-. 
vo-me como l'ldmirado· ne vv. ss. 
amg" att .. • e cr.• - l'rand'>co J\lario 
rlP Canan,,. 
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CASA DE SAUOE E MlTERHIOADE S. -VICENTE-- ,m--1 
( PATRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇ/\0 l! 
ASSlSTENCIA A INFANCIA DO fSTADO DA PARAHYBA l 1 \ 

Este estabelicimentc situado em salubre e socegado I , 
recanto da nossa capital, dispõe de ootim;Is acom­
modações e bom apparelhamento oara attcnder aos 

seus clientes 
Os · interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa: 

Preços de accõrdo com as possíbilid:td<'s do nos o tncio 

1Te1ephone . 1 li 
·~~~~~~~-~ 

SY N OI CATO CIO N D a R LIM 11 ADA 
ror:a. · t11, .. ifa11 de pus ur1ens: 1101 t;O 

J,·,tos ,_•atlti 11e sô11 cou, bagi11ge111 

De Parahyba á 1 

1 

Natal ,_ 
Recife -
Maceió -
Aracaju 
ílahia - -
Jlhéo:1 - -
B'!lmontr. 
C11ravcll11'! 
Vlclori;i 
J{,o d janci, o 

R 1. 120 noo 
10,,soon 
'706000 
,J10"0IIO 
5!-10$0(10 
7203000 

860 ººº • l ()t,Q ouo 
• 1 · J20 000 
. J L:í10 000 

~sta& f1iJssage,1s e. tiio Isentos do impo~lo de lratrpnrtc. 
O:; prlmelws 10 klloa de extc:.:io, 19to é, de 80 k1lo a 90, têu, um 11 t,nJ,. 
m,nto rlcl50_:X, oobre os preços da nova tarifa para carg e bagagem, r,agan· 

do o excesso de 00 klloa .os preço, integra , 

Ttn"i(a 11a,·a , u, y,, 11: b11u1 g,·,,,: 

De Parahyba á 

NalAI - H pru kll'I 
ilccifr 
Maceió 
Atacafü 
Babla­
llbfo~­
Belmonte -
Caravellas­
Vlrtotfa 
Pio de )!ndr 

1 ·º'"' 
Feu !!lt!s !n!otmac;6es, na .-. ~encia 

-~A. t:UMMERCIU E I OU T IA KRON ,JE 
!lua 5 c!t :.~oato, !:,Q - P .r,A~ .'!J.'. ~-~-.-. --·---------------~-~-

ue angustiali 
~'1 ,, 

6UM instante <le ­
pois de absorvei-o, 
a obstrucção dcsap­
parece por comple­
to; o m1riz se refres­
ca e a cabeça 
torna-se m.tis leve. 

estar em S<»"'W• 
tla4e Qnando se 
têm as narb as 
secças e obstru· 
ic:!.A5 pelo resfri· 
ado! A voz se oos 
enrouquece, 1 os o­

I lhos lacrimejam e 
i@' sentimos a cabeça 
: ~ ' pesada! Que allivio 
g ~ dá, então, unzapíta-
í<" t.9,::1-c ~ 

1 
da dcOXAN! 

~ S";:;:J ·1 
1,,.. t 

' 41 

~·©!.., 

A1.tM dill o, n ,uo do 
OXAN impede 

EB 
que a inflnmma· 
r,iio se estendn 
ao ouvido e a;11-
aa n cortar o 

resfrindo. 

----•••••••••••••••••n•••• 
I DAS AGUAS SULFUROSAS DE A.BAXA.' 1 

DAS ALTITUDES DE MINAS, SURGIRAM OS 

Sabonetes ARAXA' 
PARA HONRA DA INDUSTRIA NACIONAL 

E PARA ALIVIO 
DE TODAS AS DOENÇAS DA PELLa 

O Medico de V. Ex.ª indicar-lhe-á que o 

SABONETE ARAXA' DE LAMA ~~~~çJ~~1 %~~~ 
cmqoanto que o 

Sabonete Araxa, de Sal evitará , novas cto~nç.as 
com o:. seu uso dtano. 

Pinamente perfumado com esseu, ias raras, na-
turaes e therapeuticas. 

IJ.-ERIO ~8 .. ~os IU.110 .ETE§ E8TBA.~GEJR08 
Dosados pelo eminente Medico, ANTONIO 

ALEIXO, prof da Faculdade de Medicina de Bello Horisonte. 
É coasiderado imitação, todo sabonete vendido 

como .A.rax:á, não sellado com o Sello sanitario 
FABRICADO POf~ 

MARÇOLLA & CJI\. 
Vnicos Depositarloa para o Estado da Parabvba 

M. s. LONDRES a c.•A L TDA. 

~ PJ-IARMACIA. LONDRES 1 ••••••••••••• 
RM E, 

"ÃO RADICALMENTE. ELIMINADOS PELA 

P A VER M IN A1 
/'\ Panvcrmina é usada cm todo o 81asil devido a ser 

ttm'" lombrigucíro moderno e!:que lcm como principaes 
vantagens: 

J:í ser purga\1 vL1 e !>e1 emf pequenasl pernlas P,elatinos ~ 
que rncs rno as crianças tomam com facilidade 

A PANVFRMINA não falha) e tem 11 ac~ão cor1tr:i lodo 
os v1 rmcs. 

!JIJ)ADO:coM AS IMITAÇÕES 
A f'ANVE:.RMINA tem sido muito imifAdí!. 

PJ:: .USEM :UBSTITI JTOS 

A PANVERMINA ê só uma e só se vcnd en1~ fr~SL03 
. -"":: dP. 12 perola.;, 

~-,....,. u~ ... 
Representan~e 1A ERICO 

I U DO Al\t.lOKJ 
R E CJI FC 

A 

C111•r,ttll10, pttlr~cuia 
cil'ei nesta f}apilt1.I e io 

'! O!., tio •d, 

tt nrocurado t!!! S!!._. rt~!aenc!a -· 
E-o!tado Pessoa, 577. 



.. f~::;. cie ã ... '."f~::::- ,e::àc~cic:c~ 00:2:cs z:p~ji1"làc::. ~o s~i ão 
pai;: ~:)?: ~~!'~~it:c;;.í.~~ ~ttimigos ô~ tto:.:sa r ri·f;

1 
cie Gü - i ?~~ail:tbél 

(: .liici ar-a ;: p;·~,-cccâo ,.io ·.:er~i,o, v j)les"iãen,e -~i;:aao ô.: Cai"\"·3-

11,,, lmmeurnr:.r;-,emc 1eiE:g,i.phoü aos s,·s. Ge,üii., \a.gas .\iitO· 

.. ;e Cr.rios, 1 ea:ffhmanrio a inquebranta,el soiidanedaue do Es· 
10.io :i ca .. sa cta Aiiian _a Libe:ral, faze.-.do ao mesmo tempo dist.i­
Í, üi, "" "ldaãe o seguinre boletim: 

iiC. t: >c1·Jad .:jü€ v p,esicte,,,e .-Ü,âãv Jc ~!i:rva íi;;-; liaj., 
V-"1.i.,tu - ,rllei \ Ci1'Iál ... 

S. F..:,·. ú,r.rir. iia :. maneei i, mesma attíi ucte do seu pred • 
<' -~:::,,,, t.,Jã1. .,,,.1,, G seus l'Oiilp, omissos políticos ao lacto cta AIHan 

·a LiLt:1 úl, ,•;-;,.f.,i·me uffirmou ao ,1r. Epitacio Pessôa, a quem pe­
uiu m ,i., .. s. 

O poli'-'1:iu1en111 d .. Estado .... tá sendo feito sol, :; ttirec~ão 
li<, d,·. Jus,: A111t>1·il'I, de :\ hllt>id&, St'l'1l'lai-i .. ,ü, s .. g,11·:.., .. ·:,, pal· t:11• 

te,ne;dt· 11e. t::, 1'::,pital. 
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VIDA JUDIOIAIUA 
S1JPI'P.Jv1 TRIBUNAi, D .1(TSTI-

(_, 00 ESTADO 

·u. , ~são ordim,ri:1, Pm ttl dP Jiilh;i 
dP l~:W 

Pres1dt-,aP 
~,e<'rt>tltrin 

Jcs.: NOV3PS 
lêurip,0 des T:iva1 Ps. 

ComparPcrr:.i 111 0S tle~;.,mbargadores: 
.Jos Nnvul'., V:l'~l'o ele Tolt'do, PPdro 
B· nd, ir., P·, ,llo 1-!yp:.irio, Mam1<•l 
A7• \< cio 

D, ·.nbu1cu, • o dP!"P:nbor!!ador 
l\-ianueJ Azevl'do. ppella,ão rriniinal 
n. ·73 d,1 lPn.10 d> Sap,;, da rom:irra 
de Santa R1,a '\ppPllante o juizo; ap· 
pPll.1c!r Jn~~ Pr:rnri 0 ro da Silva, \ ulg:i 
".Joté Canrn1fistula" 

Ao dt sen1barg.1dor Va,;co ele Toh -
do ld•m 11. 74. ela l'Ol1larra dP C:im­
pina Gr:ind,, Apm•ll:inte o .1nizo; ::ip­
pPJ!a.d,, L1112 Mt'nde.s dt> Sant'Anna. 

Ao út'semlJ:i.rgador Pedro Bandeir:i. 
ldPm n. 75. dt• comarca de C:impina 
,n,n 1P Appf'llanlc o juizn; :ippella· 

,lo Ci,'f'ro 3orb11rrm:i de Albuquerq11e. 
P.1 agens AJ)N'llar.-,ri d\'t'l n. 7, 

lia l'O:n rr1 ct,· ArPi:l RPlator dt'sem­
t,arg:idor PJulr, Hv1,:1cir, ,\!J!) ll:inti> 
.'\rmandn F'rí'ít ~~. ~ppe,lada a Prc·­
i<"Jtura Munirip:il O relator pa~s.:>11 
... aut >s :io 1. rr, I~ ir desc"moargador 
J.f.onucl Azuedo 

Apnell:iç:i.o c,n l n 11, d'l c-om:irc:i. 
te Ala.go.i Grar,Jc. Appellante:; Ho­
r rio L:iurentm > de Queiroz. Jo:io 
' argino l',cleli~ e ,;ua mulher; :ippel­
Jados os m smos. O úesemlJ:irgador 
• tanuel AzE vêdo ra0 sou os rrntos :w 
2." revisor clerembarr;:idor V,isco oe 
Tolêdo 

P:irecerrs - Recurso de "haht>as­
corpw" n. 45 d:i r·)m::trca ele Gu:i­
rob1ro. Recorrentt' o juizo; rProrri­
dos José Ft'líx d.i Silva, José Vicente 
Poulo " Se-ba tião !\I:111ricio Telles 

Appella~·ão rruuinal n 59, da co­
m:uc~ df' Cuar:11J1ra Appellante o 
menor Fr:in.:.."ru Dt'ZLrra; :ippelL .. da 
a Jw!llça publica 

Idem n 71 do term'.'> de S. João do 
Cariry, da comarca de Al3.gôa do Mon- • 
leiro Appellante o Juizo; appellado 
Sebast.J.O Gome E,1rlJosa. 

Idem n. 68. da comarca de Souza. 
Appellsntes Antonio Ambrosio e Arna­
r<l José de Lima; appPllada a justka 
puLl1.:a. 

Appellnc;iio clvel n :i. da extinct:i 
com .. rca ele S. Jo::.O do Carir Ap· 
,i-1! nt~· d Antcm:i Li-opoldinn d·~ 
Br.to, ap:wllatlos f're~cilio Antonio 
B, :.1,di.o ,. outros. O procurador ge-
• ·u! do F;staJo, apre ;pnc,,11 os autos 
, m me a com os rl'."pect1vos pareceres 

Dt'slcnaç..a.o dt· di:i - Kecurso cte 
",iab"1·-rorpus" n 43, cl:i comarca 
,,,.. Patos Recorrente o ju1zo: recor-
1 Ido Sebastião Cler:ienti.l10 de Souz'.J, 

ldt-nl n 44, d:i c:mrnrca de Cam­
pina c;ro.nde Recorrente o juízo: re· 
c·orndo .João Minervino de Araújo. 

RP.curso criminal n 20, da tomarc, 
ele Alagôa do Monteiro. Recorrente 
Pedro Moreit a da Sllv:i; recorrido o 
dr. juiz ae direito. 

Recurso criminal n. 22, dn comarc~ 
c.!e G1.:arnbira. Recorrente o Juizo: 
rPcorndo o mesmo 

Appi>!lação criminal n. 4.7, da co­
marca cJ-, ouza. Appellante Jo~é 
E;druur li, Zt'rra; appellada :i JU ·tira 
))Ublun 

Idem n. 6!J, ela comarca de Caj:izPi· 
ra~. ApJ li ante o Juizo; appellac!o José 
11 rrelra de Almeida, vulgo "Souza" 

Idem 11 54, da comarca de Campina 
Gr:mde. Appellante Pedro Faustino 
Freire; appelladu. a justiça publica. 
Foi d<.zlgnarlo. n presente c~são pora 
os re~pectivos Julgnmentos 

Julgamentos - PeUrã-0 de "J1abea -
rorpus" n '11, da comarca de Um· 
JJuze!ro. Kelator desembargaclo1· Jo,é 
Nc vaes lmpetran~ e paciente, o pre­
"º n1!reravel, Pr cihr.ano Pereiru da 
8llva, recoll,ldo U:tdeia PulJlica de 
l7mt.iuzeiro O Superior 'l'rlbu11al, po.­
,mao,mldad , negou o .. habcas-cor­
pu~" n·quer,do. 1··u11cci0Hou ro111r1 
J.Hocuredor t:P.rlll "ad-hoc' o d,·.,f!rn· 
bargaúor Manuel Azevedo. 

Idem n 46, da comarca da cap1Lnl. 
RelatL>r o mesmo desembnrgndo.r. 
Jmµctr:intes os b~chareis Antonio 
Pessoa de Sá e Prancls, o Llanza, eu! 
ra vor do oac11mtc, Joúo l\I!nervíno tlt: 
AraúJO b Su)Jenor Tribunal, por 
un11mm1dade, concedeu o "hal,ca~­
corpu~" ·mpe~rado Funcc!onou cornJ 
11rocurador gi,1 al ":icl-hoc" o exrno. 
<.let:t,mbnr~ador IJ.nutl Azcvêdo. 

M•'"n n 49, dá 1·0u1:.irc:i da capital. 
RdJ1ur ,.. , 1 !H,w tlP'f!JulJlU,:.!1.Jor 1111 

pet1ante o bel Cr:ilullano da Coss:i 
Brito, em favor cio paciente Pedro 
Fl'rnandPs de Lima, prcressad~ n) tn­
mo dP Tapero:í, t• cundemn:i.<lo pPlo dr 
juiz ti ~ireilo d~ romana d,• l\l:igô:1 
do Monce1ro. O SupPrior Ti ibun!!.l 
P"PliminarmentP, por unanimidade dP 
votos, rcn\'erti>u o julgamento em di­
hgenl'ia JJlHU avoror o procPsso do pa­
nentP Punccinnou como procurador 
geral "ad-hoc" o exmo desembarga 
dor Manuel AzPvedo. 

Idem n •til. da comarca da capital. 
Rei~. tot· desembareador J0sé Novaes. 
Impt-t1 ante o bel. Fernando da Cunh:i 
NolJ1 e.ga, nn favor da paci ·ntl', d. 
He1 muna Muria úa Conc1'iç:io, pro-
1,unc1ada no ,ermo dP S Jc,ão do C:i.­
riry O S:1p1-rior Tribun!!.I, preliminar­
mente, por unanimidadP <IP vorns. con­
verteu o Julgamemo em diligPnri:i 
p:iro s: avm.ar o prorrsfo da arção 
pPnal ms, aurada c·ontra o p:ic1en1t'. 
!"unrcionou roma prorur:iclo,· gçr:il 
"ad-hor" o exmo desPmb:irg:Hlc .. • :\Ia· 
nuE i A,evéd'l. 

Idem n. 45, da comarca de Jmbaya­
na. Relator o mesmo de~embargacJo,·. 
Icnpetrante Fenelon .:!e ,~lbuquerq ue 
MontPnegr.o, em t:iv01· do p:iclt-ntt,, 
Lu.lz Galdmo de Ar&uJo O SuperiO!' 
'I nbunal, por un:imrnid .. de, m:indou 
tl::ir vis:a dcs autos uo t'Xmu dr pro­
curador geral do F~i:i.do, p:.ir:1 ,•rn!ttir 
parPnr t'seripto. 

Idt:i.1 n 47, da r m1:::rra da rapit:i.l. 
Relator o mesmo dP.srmbargador. lm­
PPtrante o aca<lemico de direito, Se­
verino Ah es Ayres, em favor do ps­
c1ent.:!, João Felix Hardman, soldado 
úa Forç';i Publit a do Estado_ O Supe­
nor .Tnbunal, preliminarmente, por 
unun!1mdad_P, converteu o julgamento 
em d1hgencrn para se re')uisit:ir infor· 
mações ao dr. juiz municip:il do ter­
mo de Ararun:i sobre a situação do pa­
ciente naquelle termo. Funccionou 
como procuradcr geral "ad-hoc" o 
e~mo. desembargador Ma:mel A:re. 
vedo. 

Recurso criminal n. 22, da comarca 
de Guarabir:i. Rel:itor desembargado, 
Pedro. B::i.udeira Recorrente o juizo; 
1 ecorndo o mesmo. O Supenor Tri­
bunal, por unanimidade, negou provi· 
mento ao recurso p:ir:i confirmar a 
decisão recorrida. 

P..ecurso criminal n. 20, da como,·· 
ca de Alagôa do Monteiro. Relator 
desembargador Manuel Azevédo 
Recorrente Pedro Moreira da Silva· 
recorrido o dr. juiz rte direito. Ó 
Superior Tribunal, por unanimidade 
negou provimento ao recurso par~ 
confirmar a decisão recorrida. 

Appellaçfio criminal n. 46. da co­
marca de Campina Grande. Relator 
d~st.,1bar~ador _ Vasc.o de Tolêdo Ap­
pellante o dr. Juiz de direito; appella· 
do Rufino da Costa Palmeira O Su­
:,erivr Ti 1bunal, deu provimento á 
:ippellação para m:indar o réo a novo 
Jury, un:inimemente. 

Appellação cnminal n. 54, da co­
rn:..rca de Campina Grande. Relator 
desembargador Vasco de Tolêdo Ap­
pellante P:?áro Faustino Freire; ap­
pellada a justiça publica. O Superior 
'l'.rilmnal, por unanil]1idade, negou pro­
vimento á appellacao para confirmar 
:i senteuçv. appellada 

Idem n. 47, da comarca de Souza. 
Relator desembargador Pedro Ban­
d~lra. Appelhmte José Edmur Be-
21:rra; appellada a usjtiça publica. O 
Superior Tribunal, por unanimidade, 
!'legou provimento {I appellação paru 
eont1nnar u sentenç:i appellada. 

[d('m u 69, da comarca de Caja· 
zP1ras Rl'!:ttor desembargador Ma­
nuel Azevédo. Appellante o ju!zo; ap­
pell:ido Jcsé Ferreira de Almeida, 
vulgo "Souza. O Supnior Tribunal, 
deu pro\'imento ú appellação para. 
mandar o rato a novo Jury. 

R(·curso de "habeas-corpus" n. 4-t, 
d:i comarcn de Campina Grande. ne­
la tor o desembargador presidente. 
Recorrr.nt1• o Julzo: recorrido João Ml­
uerv! nu de Ara ujo. 

Idem n. 4J, da comarta de P:itos 
Rtlutor o nwsmo desemb:irgatlor. Re· 
corr1:ntP. o Ja1zo; rPcorrido Sebustiúo 
Clf•mentlno dl' Souza. i.:m mesa para 
Ju1ua1111•nlos 

A sign~ lura <li' at·con!um. Pl'llção 
d1• "llulJ,w,-corpus" n. 44, du comur­
ca ctu cop1trd. Impetrunte o bel. Evan· 
dro Soulo, em favor do paciente, preso 
mtsernvel, José Emlllano da Silvo. 

Recu1 so de "habeas-corpus" n. 42, 
da comarc11 dt: Cajazeirns. Recorren­
tf:' o Jm.w; recorrido Mnm1Pl Zachar!a~ 
d:i Silva 

AppPl!açáo crhntnal n, 65, do. co- 1 
rna1ta d" Ala::-~a do , tonte!ro. Ap­
µ,illante o Juiz de cl1re1to; ap1icl!:1do 
Manuel lleuto C:i.s111nb.í.. 

I1•,.1r, ,, . ti ela coni.nc!l d<· .a.Jai;õa 
tio Tout1 no 1\ppPllun1e o de Jult , 

A 

t> UlA EM P ALACIO 
, commsnd~ntP Olivar da Cunla!'I 

mi. Ma1 iaha Bra~ilélf:l, .-steve em pa· 
lacio em visita di; despedidus ao i:,,e­
sidPntl' Alvaro dP C3rYalho, a quem 
apn- 0 Pmo·,1 pt>zamFs 

O s,· capi, f.o dos Porlu~ oeste Ei;ta-
110 manclou ap, t'SPnr:ir condoienrias !hl 
presidente AI varo J, Carvalho, pi;!,, 
tragir., desappa1Pcimento do presiden­
re João Pessoa 

',----

IECiUJLOGIA 
SENHORITA ZENOBIA MAIA. -

F'alleceu no dia :.!8 do corrente, C'm 
Brejo do Cruz, a senhorita Zenobi:i 
Maia., filha do cPI. Rochael Maia, fa­
zendeiro naquelle munic1pio. A ex· 
tincta conlava c.pt'na~ vinte e poucos 
Rrmos d~ c,dad<' P pra larga.mente sym­
pathiz:ida r,a sociedade onde vivia, 
sendo a sua morte sentida por todos 
o~. habil:i nt~s daqui>lla prospera vllla. 

LPvomo, ppsam,·~ :ios seus digno, 
paes e uo dr. Jo,.w Agr!pplno l\Ia1a, 
primo du indilnso mora 

' 1 

IJi,·i,u, 1 ' 

º""''Jae ..,.,1,11,r11t 0111 ,.,,,ta,h·lra 
"~•·clu, ,1 .. 1.1-11!11h(lfl! 

l',-.,lt-rl 11 ··Nn 111, lllvlno'', fia 
hrlca~lo ,.,.m .. 1111111,1 dé Adt1u1111 
Huhello J un lor. 

Vtrnde·"I..! em tod11,1 õl'< 11-.·n r" 
riai; .. nn "1. .. 1 .... 11/nrlu n .. h .. tl<o" 

Informes commerciaes 
O movimento de exportação da Re· 

cebedoria de Rendas, do dia 22, foi o 
'.eg-ninte · 

Os mt'smos - 1 caixa contendo va­
quetas, para Rio, pelo mesmo vapor 

Os mesmos - 1 caixa contendo va­
quetas, para Santos, pelo mP.,mo va­
por. 

J. FC'rreira da Silva & c.• - 1 grade 
com chapéos de cabeça, par:i Recife, 
em caminhão. 

Lisbôa & C.' - 60 volumPs contendo 
:ilcool, para Antonina, pelo vapor "Vi­
ctoria". 

Os mesnws - 30 volumes contendo 
alcool, para Pelotas. pelo mesmo va­
por 

F. Galvão - 1 caixa com aguas me· 
dicinaes, para Bahia, pelo vapor "João 
Alfredo" 

Souza Campos & C.>, Ltd. - 3 cal· 
xas contendo foices e lampadas ele· 
ctricas, para Nova Cruz, pela Great 
Western. 

J. Clemente Levy & C.' - 26 fardo, 
de pelles de carneiro e cabra. para 
New- York, pelo vapor "Bangú". 

Rossbach Brasil Company - 31 
fardos de pelles de carneiro e cabra, 
para Phlladelphla, pelo mesmo va­
por. 

Francisco Riente - 2 malas con­
tendo amostras de perfumaria, para 
Natal. pela Great \Vestern. 

O movimento de exportação da Re· 
cebedoria de Rendas, do dia 24, foi o 
seguinte: 

J. Clemente Levy & C. - 100 ata­
dos contendo couros de boi, seccos. 
salgados, para Havre, pelo vapor "João 
Alfredo", com transbordo em Recife, 
para o "Santarém" . 

Anglo-Mexic:in Petroleum Company 
Ltd. - 36 tambort>s de aço, vasios, 
p9ra Rio, pelo vapor "Victoria" 

J. Clemente Levy & C.' - 50 ata­
dos contenao couros de boi, seccos, 
salgados, paro. Antuerpia, pelo vapor 
"João Alfredo", com transbordo em 
Recife, para o "Santarém". 

Companhia de Tecidos Parahybana 
- 36 fardos de tecidos, para Maceió, 
pelo vapor "João Allredo" 

A mesma - 6 volumes de tecidos, 
para Bahia, pelo mesmo \'apor. 

A mesma - 24 lardos de tecidos, 
para Rio, pelo mesmo vapor 

Companhia Importadora de Auto· 
moveis - l pneu usado, para Rl'cife, 
p<-la Grt'al Wi>stern. 

(.1----

NOTAS l IOTICIAS 
Pede-se á pessôa que encontrou uma 

bolsa de senhora rnbre um dos ban· 
e.os da Lribuna. ua Cnthedral, hontem, 
contendo duas chaves de carteira, 2 
telegrammus, 1 caderneta de notas, 1 
citderneto de Identidade, 1 tesou­
rinha, 1 lopi~ "Everard", algumas 
moedas de p1at11 t' 2 cart:is de fa­
m!liu, n bondade rte entreg11l-a .i. pra­
ça Pedro Amer!ro, n. 81, ondt' será 
grati!icada. 

de direito; uppPl!aclo Jost\ Clemente da 
Silva.. 

Idem n. 55, dn comarca de C:implna 
Grundl. Appellonte Cosme Ft>Hclano 
ele Souza.; appellad:1 a justiça publica. 

Idem n. 51:l, du comarca de Areia. 
Appellante n Justiça publica: appella· 
do Francisco Salles dos Santos ou 
Francisco S11lles Clementlno. 

Emb:ir"os uo accordam n. 21, da 
com:irca de Umbuzeiro. Embargant,,, 
Justino Férrelra de Oliveira; embar· 
gado Candldo José de Oliveira. Fo­
ram as~lgnuclos o· rr.spPctlvos aClor­
dam.s. 

Uni ao 

Os. cangaceiros de ,José Pe .. 
reira são rebatidos pela popn .. 

Continuam a prosegui1· no in· 
tC'ric>1· do Estudo as correri:1s dos 
li:,ndi<lus dv Pri1H·f'Zt1 :tll1ci:1· 
dos pc·l<> lrcahnq11e1ro J,1s{· PC'· 
reira. 

Aind:1 :111le·hontf·n1, us C'anga­
('('iros Jlt'lWlra\':1111 elll \J1scri1·or­
di:t C'1H·o11tr:1ndo, port'·n1, br:.t\"a 
resisl<'nC'i:1 pc,r p::irtE' d:, popul:i­
,uo daquPlla ioC'alicbde. 

Hehatidos pC'la cor:,gl.'rn d"" 
C'onterrnneos dC'slPmidw, q11P 01· 

g:111iz:1Tarn C'l'ficiC'nte deft>s:1, 11..., 
,nalf<·itorf's , ('(1\':l!'des C'orno -.,t>1a1· 
pre, reeua r:, m eu1 dt>h:mcl:,d:1 

... i.1., .... J. 

1\ propositc, dessp :1!:1que o dr, 
.J,>..,l' t\ 111eri('o de A l11wid:1, St>C'l'e-

1 :, ri" da :wgu r~,111;.1 1'11 bl ie:1. re. 
t't'ht·11 ,is seguintes lt'legr:.imn1::i\: 

.. \IISER!CORDI \, 29 - Ata. 
,·:,dos hontem Cl'r<·a 100 t.,111clido,, 

os quat>s l'ugirnrn em dehanda­
d~1 :,q 11.i <} ia ri te ~ossa resi stenrin 

.Josl' (,ornes. 

.. \l !SER ICORDI. , ~!) - Ae:i­
l,:1wo-. rPpell(r vanl::ljosanwnte 
hontt'Irl :duqut> cangaceiros. Sau-
d:.H·,,e.,. Pr:1-x.edC's Pitanga." 

,., ... 
O movimento de amparo á familia dos 

bravos dtJensores da Parah~ba mortos no 

campo da lucta 
1H ('A.' •• -L Lc,TUL. 

Ó.1 :l ,!,-.S ,·orrthBiOturi ,; • rs. ~. · 
n:i.ud C:tld:is e Jo:ir, • (...it ct > , e P:ii· 

A lisra da subsrripção é :i. que fe 
~egue· 

Augusto José dP Almt>ida, 5$000; 
Ma11u<'l Severino de Sonzu, 

vu promoveram <'rn C·u ,•"li i. ui:. 11111:i. 
suLsrrip,:io qui' 1,•11<ie11 1~0 .. 000 111111-
trm Pll\'iad r, a 1 r .. ~·t1fl1tr J 1i, P - 1 
f Ja, pJr 1u .. en1.F 1i, tl > 'l' Of ·.'U,d,, 
PP~.s:5a. 

5 .CifJO; Rophael Severino de Souza 
'.! OJO; Augusto Galdino da Silva, .. .' 
2$000; Julio Ga.ldino da Silva, l 000· 
Antcnio Viégas de Oliveira, 1$000; 
Joaquim Francisco Viégus dP Bu­
lhôt's, 1 ·ooo; Hermenpgildo Antonio 
do Nascimt'nto, l:sOOO; Francisco de 
Assis Dourado, 1 000; João Viégas de 
Oh veira, 500; Severino José Fernan­
des, l 000 Jos Padre de Ol!veuu, 
:.500; Antonio Pedro Novato, ssoo· 
João L,1cindo de Britto Sobrinho'. 
$500; Faustino José da Silva, 5500; 
Luiz Valentim, ~00; Luiz Antonio de 
Oliveira, $500; Etelvina Galdino da 
Silva, $500; Manuel Miguel da Ro­
cha, $400; Francisco José Luiz, $200; 
Antonio José Baptista, S200; Jovln· 
tino Felippe dos S:intos, 200; dos 
a!umnos da "E•col:i Rudimentar Mis­
ta", por int~rmedio da proip,;,,;ora da 
cadeira, 15 000; total, 40 000. 

A lis::i UP :,u:.. ~r;pt )fé'~ l" :, ~ ,. 
euinle: 

Arn:iud C.1h1·1s 20 ovo; Joãn -\da11· 
cto de P:iiv:i 10 .iJUO João [,·r:incisru 
de Souza r <.!g , lCJ;,U O; Jo é Paiva 
Junior, 5. 000: ,M.rnuel Mmte'ro de 
Samp:iio. 5.'CJO, EscJ!n Municipal, 
9C::OOO; José M.1laquias l\1 ucol!ino, 
55000; senh<)rita Dell:.crmina de Sou­
za. 5 000; Arch:injo A~ilio ele Mei­
relles, 5s000; João Rr>c.rii::Hrn ela Sil­
va, 5s000; M:.inue;J Archanjo de Sou­
za. 5SOOO; José V1rginio de Arneão, 
5~000; senholit:i ':noza P:iiv:i, 3$000· 
senhorita 'l'hereza P~1va, 2. 000; se~ 
nhorit!l. Franclsc:i Pai\·u. 2 ouo; se­
nhorita Othilia de Souza, 2 000; An· 
selmo Malaquius de Souza, 2 000; Ci-

' cero Monteiro. 2$000; José Antonio do 
Nascimento, 2'000; João Elpidio dt l Araújo, 2 OCO; José Alexandrino da 
Silva, 2 000; Ezequiel Lopes du Sil­
va, 2$000; .l'.ntercio Dantas cfa Silva 
2$000; Euphrazio Alves de Arruda, 
2$000; Uon01·ato Cordeiro, 2 000; José 
Dias de Souza. 2 000: Archnnjo M!l· 
nuel de Souza. 2 000; Sílvio Archnnjo 
de Souza. 2 000; João Belmir0. J-sOO~; 
Anton.io Baptista dos Santcs, 1 000; 
Francisco Ep:inunondas, l 000; Seve­
rino Lwz, 1 OOQ; ,To.1q111m Jennymo 
1$0ú0; Rufino Monteirc1, 1 000; AnL­
mo ll::trtholom,·u, l~OOU; Mario Bar· 
tholomeu, 1. 000; PPdro Xavier. 1 ílOO; 
Pect,·c1 Lin:; de V:i~concellos. t OQIJ; 
Severino Avelino de P:in·a. 1 OOU; 
José Nogueira Camµos, 1 ~ooo: Joa· 
quun Jcsé do N9sc1me11to, 1 ... 000; ln· 
nocenc10 Bernardo, l 000; Adelina 
Maria da Conceição, J ·ooo· Santo de 
Olíveh a, 1 000; pequen:i Eiza Pimen­
ta, 1. 000; pequc•no ,Tost' de P'luln Pai­
va, 1 000; José Frnnt·.s;:o ele Pui\a 
5:i;OOO: Antonio Honorio da Silva Cor­
deiro, 5 ·ooo, tol:il, 150 ooo 

OE U;\lA E. <'OLA .HU:0,:-ICTP \ I. 

O· ::tlmnnf)s da l' c:ideirn munir,. 
pul m1°ta de Jal!U::tribe manduram 
8 300 par n Solcl do Parahvbnno. 

A li::ola de subscriptore!; ~ a M'· 
guinte: 

Osias Machado clu Silv,. 1$000; El­
vir:i da Silva, 400; Laura da Sil­
va, $400, Maria da~ Dõres Du· 
arte. 400, Dernardette Galvão, 
S500; Jo\'ette Galvão. $500; José Cal· 
das. 500; Dalv:inire de Jesus, ·:ioo: 
Olg:i Caldas, :r;tlOO: Eurides Cavai· 
cante dP Pui\'a, '100, Severino Ferrei­
ra Lin , 300; Emili:i • ·:ivier de Deus, 
200; José de Sant'Anna. 100; Adhe­

mar de Sant'Anna, 100; Maria do 
Carmo S:l.l1l'Ann:1. 100: l\taria de 
Lourdt':,, M~de1ro~. $300, Marina A\'el· 
lar, 400, Dyllermando Moreira Drn:,;, 
..,800: C:t'lll\ a Ido 1"t'rreira Gu111rnrães, 
... 2uo; Alplll'U dv~ Anjo<., 200; Crt'USU 
Costa, :.!00: li:cti\ ,1!,lo Uostu, 2uo, 
GlllOlll[ll" P,r,-,1ra, .!llll; lzunr ,om,', 
da Silva ~100. 

DE ITAPUA' 

O sr Augusto José de Almeicl:i es­
creveu de Itapuõ. ao pn:,siclente João 
Pi,ssõa f:nviantlo 40 000, semlo 23 000 
de uma pequen:i st11Jsc1 lpç3.o a11er~:1 
alli e 15 .• 000 da prolL~~c1:i d:i escol,, 
rul.limentai- mista local, d. Severina 
E. d,• Holla.!Jd~ Cha<"m , /,( 11: :11\1111· 
IH...l~ • 

CO:",TRlBUlÇ.\O no POVOADO 

RIACHO ,. 
Jose da Sil\'a Torres, 5..,000; Joio 

Francisco de Andrade, 5 000; Mar­
cellino Gomes. 5 000: Alfredo Alves 
Charon, 5$000; José da Silva Torres 
Filho, 5$000; Antonio Correia, 5 000; 
Antonio Oorrei:i Filho, 5 000; Josino 
Joaquim de Araújo, 5 000; Antonio 
Medeiro~. 5SOOO: Um amigo, 3$000; 
José Correia, 2 000; Lindolpho Olivei­
ra 2 üOO; ldalino Gomes, lSOOO; João 
Francisco, 1 000; Francisco Felix, 
1 oou; Franrisro Corre,:i. 1$000; Jo<e 
Luiz $500 Totol 56$500. 

PEDRAS DE FõGO - ITAl\lBÉ 

Gerencio Pereira. Chaves, lOiOOO; 
cel. M:inuel Guedes Correia Gondlm, 
10 000; cel. José Tolentino Pereira. 
Gomes, 10 000; ccl. Benjamim A. 
Nunes Machado, 10 000; Alfredo de 
Oliveira. 10~000; Antonio Torres, 
10 000; cel. Hyppolito Vieira de Mel­
lo, 10 000; Napoleão Freire, 10 000; 
J:inuario Felizolla, 10 000; Domingos 
Cardozzoni. 10 000; Antonio Rodrigues 
dP Lima, 10 000; Um patriota, lOSOOO; 
J<1sé BurLalho ela Silva. 5SOOO; Dante 
Cunha. 5 000; J. Souza Dantas, 5SOOO; 
João Nunes Ribeiro, 5 000; Julio Ro­
mão dos Satos, 5 000; Severino d'Al· 
buquerque Borges, 5$000; Borba & 
Tavares, 5SOOO; Abílio Guedes, 5$000; 
Octacilio Cunhn, 5 000; Um liberal 
àu cceur, 5 000; padre Severino Lima, 
5 000: Francisco Bezerra de Mello, 
5 000; Helanio, filho de Antonio P. 
Gomes Filho. 5S000; Diversos liberaes, 
41 500 Total 226 500 

lnspectoria de 
Vehiculos 

Poram multado. <>1 1«.'Ulnt,.• õaat• 
t<'• 

P: - 5-15, 5-29, 49-29, 56-29, 207-20, 
230-20, 240-20, 245-11, 250-20, 257-20, 
283-20, 319-20, 328-20. 

A· - 411-20, 419-20, 428-20, 433-20, 
434-:!0, 436-20. 465-20, 474-:lO, 1729-1.° 
P. E. 

C: - 117-20, 22-25, 28-1, 39-20, 51-20, 
r,8-2!1, 61-20, 70-20, 87-20, 104·'.'0, 145.20. 
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